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A maxima thermometrica de hon­
tem foi 29.4 e a mínima 22 1. 

NACRE 

Fala o presidente João Pe 
ao povo·~·parahybano 

sôa O "habeas-corpus" de S. tão ao Carir~ 
1 

1 
t 

o disc1.11~so de s. exc. no djal ela. 
. 1 

che-
ga.da .a) esta cayJitul 

Damos a seguir o discurso pronun­
ciado pelo presidente João Pessôa, na 
balaustrada da Escola Normal, em 
agradecimento ás extraordinarias ho­
menagens do povo parahybano, no dia 
de seu retorno á nossa terra: 

O sr. João i::essôa: - Povo parahy­
bano ! 

Aqui estou em vossos braços, depo­
sitando com profundo reconhecimen­
to o meu coração em vossas mãos! 
(Muito bem. Apoiados). 

1 

que seja. . . (Muito bem) . . . divergi 
porque a consciencia me affirmava 
que ella não l'epresentava os anseios 
da Nação! (Multo bem) 

Em Juiz de Fóra, declarei da saccada 
do Hotel Rio de Janeiro, querendo ex­
primir a nossa solidariedade: - a 
Parahyba não se degradou ainda, nem 
se degradará jámais! (Muito bem, 
clama o poto arrebat.adoJ. 

Em Bello Horizonte, no Palacio da 
Liberdade, disse: que levava ao povo 
mineiro o abraço de fidelidade da pe­
quemna Parahyba (Bravos! ... e ju-

rei, estendendo o braço sobre sua ca­
'Jeça, como fiz hontem do Hotel Cen-

(Continúa na 8• pagina) 

O Superior Tribunal de Justiça de­
cidiu hontem o caso do "habeas-cor­
pus" impetrado pelo bacharel João 
Navarro, para voltar ao exercício do 
cargo de ,luiz de direito da comarca 
de S . João do Ca riry, do qua 1 loi posto 
em disponibilidade pelo go,·êmo do 
Estado. 

Posto em julgamento o pPdido, le­
vantou o procurador geral do Estado 
a preliminar de não se tomar conhe­
cimento do "habeas-corpus", por não 
ser meio idoneo para assegurar aos 
funccionarios publicos e aos magis­
trados o exercicio das respectivas func­
ções. 

A preliminar obteve os votos dos 
desembargadores Bandeira, Hypac!o e 
Manuel Azevêdo, não sendo por isso to­
mado conhecimento do "habeas-cor­
pus". 

A decisão da alta côrte do Estado 
se enquadra perfeitamente dentro do 
mais erguido espirito de justiça e 
l1Uma i11terpretac;ão exacta da lei e 

da juris:;>rudencia assente nos tribn-
naes. 

Honra, por isso, a ma7.istratura pa­
rahybana, que se colloca. desse modo, 
acima de interesses contrariados, das 
paixões pollncas r,ue o dr~c:n1br.rgador 
I-foraclit.o Cnrnlcanti costuma levar 
para o cenaculo daqueJle tribunal. 

Cahiu por terra, com o pronuncia­
mento sereno e austero do poder ju­
diciario, mais uma torpe exploração 
do perrepismo manejado pelas mãos 
diabolicas do desembargador Hera­
clito. 

Realmente o caso não era de "ha­
beas-corpus", como não o eram os de 
Barra de Santa Rosa e Brejo do Cruz, 
nem tii.o pouco o do desembargador 
Heraclito, concedidos pelo juiz federal. 

Nada mais grato á nossa terra do 
que constatar que o Tribunal do Es­
tado, decidindo com a bôa doutrina, 
e sobrepairando acima dos choques 
e ambições politiqueiras contrariadas, 
acertou numa materia em que a Jus­
tiça federal errou por tres vezes. 

Ainda ha nesta terra, depois da 
marcha triumphaJ, em que parecíamos 
ir para a gloria, ainda ha, nesta 
terra, quem não seja liberal? (Não! ", 
"Não!", "Não!", responde o povo fre­
neticamente. "Elles fugiram!"). 

Não ha, de facto, nesta terra, quem 

não seja liberal, porque os nossos 
adversarlos, pobres adversarios, têm a 
consclencia liberal. .. <Muito bem, 
palmas vibrantes) . . . e o estomago, 
só o estomago é reaccionario. (Muito 
bem). Portanto, deixai-os viver con­
tentes. (O orador é acclamadissimo) ... 
com as migalhas que pedem, que sup­
plicam ao poder na feira das consci­
encias ! (Palmas prolongadas) . 

A famosa administração dynamica em s. Paulo 

Senhores, os que vendem a consci-

O f ar!ido L,bertacor G. ú­
ch 1 indicou o S". P.írio 
Gasarlo p:Ha a ,ep·eser.-

tação oo Estado na 
Cam J a F~den. l 

PORTO ALEGRE, 4 -
Tomando conhecimento da 
renuncia aprec;entada pelo 
sr. Raul Pi lia á sua indica­
ção para uma cadeira na re­
presentação gaúcha na Ca­
mara, na proxima renovac;ão 
do Congresso, o Comelho 
deliberativo do Partido Li­
bertador do Rio Grande do 
Sul indicou para figurar na 
chapa, em sua c;ubstitnição 
o sr. Plínio Casado. 

Presidente João Pessôa 
encia, lá fóra, já vos disse, não são 
parahybanos. Aqui nasceram quando 
a Parahyba estava distrahida... (O 

o:-ador é muito applaudido) . 
Meus conterraneos, não sei se como 

embaixador do vosso pensamento, 
pude bem traduzir na parte meridio­
nal do paiz a vossa sagrada vontade! 
(O orador é acclamadissimo). 

Na Bahia, quando o povo bahiano 
me recebeu em seus braços acclaman­
t'to n pequenina P:uahyba, represen­
tada pelo seu modesto presidente, 
(não apoiados) encontrava-me col­
locado ao pé e á sombra da estatua 
ele Rio Branco, e disse como esse 

I g. ande brasileiro havia engrandecido 
o Brasil! (Muito bem) O apoio da­
quella grande terra cerlo engrande­
ceria a Alliança Liberal! (Muito bem) 

No Rio de Janeiro, depois daquella 
apotheose glorificadora, em nome de 
minha terra, a Parahylm, teri·a do 
nordeste, disse que a natureza com 
as suas crueldades nos consumia o 
physico, mas nos poupava o coração e 
a energia para amar o Brasil e de­
fendu a Republica! (Mui~o bem. Pal­
mas prolongadas) 

Em S. Paulo, n,, cidade ele Santos, 

RIO, 5 - Os ultimos jornaes de S. 
Paulo trazem-nos com a publicação 
do inquerito sobre o desfalque dado 
pelo 1. • depositario publico da capi­
tai, um quadro singularmente carac­
terístico do que era e é a administra­
ção daquelle Estado apontada "urbi 
et orbe". como um modelo ineguala­
vel, o unico que poderia servir a todo 
o Brasil. 

Por esse inquerito, realiza.d.o pelo 
2.º delegado au.xUiar, dr. Egas Bote­
lho, fica demon:itrado, que as func­
ções de maior re.'f}onsabilidade, aquel­
las que surprehendem não só pelos 
dinheiros pnblicos, como pel<1s bens 
alheios confiados aos poderes publi­
cas, podem estar a cargo de indiví­
duos de vida notoriamente irregular, 
desordenada, mesmo dados ao jogo e 
aos prazeres excessivos. 

Segundo o relatorío do dr. Egcts Bo­
telho, era essa situação do 1.0 depo­
sitaria publico de S. Paulo; era assim 
que elle vivia ostensivamente sem que 
pessoa alguma, nem mesmo seu.s su­
periores hierarchicc•s se lembrassem 
iámais de indagar onde e como esse 
funccionarío encontrava recursos para 
manter por muitos e muitos mezes, 
um t{w dispendi<1so genero de exis­
tencia. 

Um cartorio de "Oei.,osito" Gnde tudo 
era falso : - Escripta, balancete e de­
positaria ~ Um ges:or de dinheiros 

publicas, que jogava e esbanjava 
ás escancaras 

que foi isso o que mais demorou o in­
queríto; a difiiculdade de entender 
cit averiguar q1wlquer cousa no meio 
d.e um indescreptivel pandemonio. 

E' claro que o depostiario apresen­
iava todos os mezes, - como manda 
a lei - seu balancete; mas era sem­
pre um documento fantctsioso, com 
algarismos falsos, como falsifícada 
era toda a escripta do cartorio. 

E isso durou tanto tempo que per­
mitti1t ao funccionarw infiel retirar 
3.484: 000 000 d.os cofres confiados á 
sua guarda. 

sabe das cousas de sua administração, 
depois que ellas est,io perdidas, Ziquí­
d'.lda,s, ,em remedlo. 

N INGUEM mais tolerante do que 
o presidente João Pessôa: de 
uma tolerancia tão larga que 

corria o risco de ser interpretada como 
fraqueza por parte do govérno. 

E' elle o unico responsavel por 
esse crime? Talvez nem seia permit­
tido con•sideral-o o principal culpado, 
por que não se comprehende uma or­
ganização administrativa em que os 
serviço de tão grande e melindrosa 
responsabilidade não estejam sujeitos 

disse que diYergi do. candidatura reac- 1 No cartorio a cargo desse deposita- a fiscaliwção alguma e fiquem entre-
cionario. ;;em offensa para quem quer rio, tudo era desordem e tamanha, gues ao arbítrio de um só hom~m. 

Nos conciliabulos íntimos desses ho­
mens repudiados pela opinião publica 
que se collocaram contra a nossa ter­
ra, encontravam elles, nessa attitude 
do chefe do Estado, motiYos para 
funda exploração na sua cabala po­
litica. Era o govêrno, diziam. que se 
sentia desprestigiado, e tanto, que 
:ielle não era de esperar nenhum acto 
revelador de enE;rgia. As derrubadas, 
as demissões, as tr::msferencias eram 
privilegio de lá. 

E ao mesmo tempo em que, para uso 
domestico, pregavam esses idéas fal­
sas, mandavam espalhar pelo Brasil 
afóra noticias quixotescas com o pro­
pos;to de appareniar um ambiente de 
compressão, por parte do situacionis­
mo. Ambiente a que o desembargador 
Heraclito dava côres impressionista~ 
nas suas arengas á imprensa, já 
hoje celebres pelo espantoso numero 
de mentiras que continham. 

A-_-e_x_c_ur-s-ão_d_a_ -c-.a.I___:lla.va.na de L11zardo 1 !;?F~l1~}h:-:E:~:;:i{:,;:rJ:~ 
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Teve aspectos n1agnificent.e~ a vibração do povo 
nas cidades e villas do trajecto 

A caravana chefiada pelo deputado 
Baptista Luzardo realizou hontem uma 
excursão a Campina Grande, sendo 
acolhida nessa grande cidade com­
mercial do interior da Parahyba e em 
todos os pontos do trajecto com uma 
extraordinaria vibração popular. 

Por todas as localidades da passa­
gem dos brilhantes misslonarios da 
democracia, o enthusiasmo do povo 
se alastrava, como um rastilho de pol­
vora que fosse queimando. 

Em Campina Grande a manifesta­
ção aos caravaneiros constituiu uma 
apotheose de proporções ineditas. 

A Caravana partiu desta capital ás 
15 horas, em automoveis, indo com­
pleta na sua organização, menos o de­
putado Raul Bittencourt, que ficou 
aguardando o seu regresso, em Tam­
baú. preoccupado com certos trabalhos 
de gabinête. 

A Caravana regressa hoje a esta 
capital, a fim de preparar-se para se­
guir amanhã com destino a.o Rio 
Gtande do Norte. 

A EHTR~-.D_'\ DA C •• R.11.VAN!'. LU-
ZARDO !:i\t, S_\P'G 

Say.é, 5 - A's 1G 11oras c]e hoje. 
Sapé a~~istlu a entrada triumphal da 
caraw.na rhefiada pelo cleput<ido gaú­
cho Baptlsta Luza1·clo. 

Err, grande a multidão que se com­
primia em freme no Conselho Muni­
cipal, no som da banda musical. 

A carnvnna foi sauclnda pelo dr. 
Bellno Couto. agradecendo, sob ova­
~ões do povo, o conego Marcos Penna 
fa!ani:.:o egualmcnt<' o deputado Ba­
ptísta Luzardo. lendo as suas pala­
vras provocado I erdadciro delirio na 
masea popular, incluindo-se os poucos 
perrcpistas daqui. que não occultaram 
o seu enthusiasmo pela nossa causa. 

Pe'o adcantaclo da hora, a manifes­
tação fc!t,. aqui. causou surpresa á 
caravana, que segue para Campina 
Grande. (Especial). 

Ui\,IA SOIRÊ'.:E DANÇANTE HOJE NO 
ASTRÉA OFFERECIDA A CA­

RA VAN.\ 

ncaliza·se hoje, ó. noite, no Clube 

Astréa, uma elegante soirée dançante, 
offerecida pela alta Dociedade parahy­
bana á brilhante caravana chefiada 
pelo deputado Baptlsta Luzardo. 

Será uma festa gentil, proporcio­
nando a approximação dos nossos dis­
tinguidos hospedes do escól da familia 
parahybana. 

Tocará para as danças uma afina· 
da orchestra de jazz-band. 

Uma commissão de promotores da 
homenagem fará distribuir hoje car­
tas-convites para o baile offerecido á 
caravana. 

Damos a seguir o discurso pronun­
ciado em Goyana, em saudação ao de­
putado Baptista Luzardo, pela senho­
rita Alayde Tavares, em nome da mu­
lher pernambucana: 

Senhorita Alayde Tavares: - Meus 
senhores: A mulher goyanense nunca 
foi indlfferente aos nobres gestos dos 
homens predestinados que nasceram 
com elevado destino de porem acima 
dos seus interesses, os interesses sa­
gtados da Patrial (Muito bem). 

Leva.mos ao reducto de Tejucupapo, 

empunhando nas mãos a imagem de 
Christo e armas defensivas, que na 
pressa obtivemos, aos nossos heroes, 
o concurso do nosso sangue. (Muito 
bem). 

Livre Pernambuco da invasão hol­
landeza, nas luctas em que se envol­
veu o nosso glorioso Estado contra os 
tyrannos de todas as épocas, a mu­
lher goyanense, chorando pela morte 
dos que tombaram nos combates, em­
bala os seus filhos com as canções pa­
triot!cas que os incitam a novas luctas, 
na certeza de que jamais e!les des­
merecerão o passado dos seus ances­
traes. (Muito bem; muito bem). 

Na vossa personalidade de campea­
dor dos pampas ... (Multo bem), se­
nhor doutor Baptista Luzardo ... 
(Bravos). . . a mUlher goyanense revê 
um dos seus centauros que fizeram a 
gloria da nossa historia. O vosso tem­
peramento de guerrilheiro indomito, 
as vossas attitudes de desapego ãs 
cousas materiaes pelo sonho de um 
Brasil melhor, é, innegavelmente, o 
mais vivido traço de união entre o 
vosso caracter e o caracter pernam­
bucano. (Muito bem). Por isso, a 
nossa admiração! (Bravos). 

Querem, meus senhores, as mulhe­
res goyanenses prestar uma singela 
homenagem. . . (Bravos). . . ao ln tre­
pido gaúcho que nos traz as palavras 

(ContinÚll. na a• pagina) 

De modo que na apreciação do ac­
tual govêrno eram de uma duplicidade 
irritante. Na intimidade julgavam-no 
fraco, quando não era, e nunca o foi: 
era simplesmente de uma tolerancia 
excessiva. Tinham-no como incapaz de 
reagir, mesmo dentro da lei, contra 
todas essas tniserias por elles prati · 
cadas. 

Mas tudo tem um limite. E esse 
limite estão ultrapassando os prepos­
tos da candidatura do Cattete na Pa­
rahyba. Porque não satisfeitos com as 
infnmias mandadas divulgar além do 
Estado, nem com as indignidades e 
insultos mais revoltantes, com que 
enegrecem as columnas de um jorna­
leco que hoje nem mais os gazeteiros 
querem vender, e dos quaes o chefe 
do executivo parahybano tem conhe­
cimento por informações de amigos, 
uma vez que não os lê, chegam ao cu­
mulo de dirigir telegrammas insultuo­
sos ao sr. presidente do Estado. 

Foi o que fez hontem o sr. Luiz 
Pessôa, exaltado partidario do sr. He­
raclito Cavai cante. 

A policia mandou chamai-o a fim 
de dar explicações sobre esse flagrante 
desacato á primeira auctoridade do 
Estado. E em casos semelhantes agirá 
da mesma maneira, com a energia 
que se fizer necessaria. 
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Rl:OISTO 
A menina ar, fi!He. do sr. 

Porphlrlo Pinto !beiro, funcclonarlo 
da Imprensa Offlclal. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Tenente Nestor de Oliveira : - Faz 
annos hoje o sr. tenente Nestor de 
Oliveira, professor da Escola de A. 
Marinheiros desta. capital. 

A senhorita Sebastlana de Castro 
Pinto, filha do sr. Antonio Pereira de 
Castro Pinto, funcclonario federal. 

A sra. d. Julieta Machado Porto, 
esposa do dr. Claudio Porto, funcclo­
narlo da Delegacia Fiscal neste Es­
tado. 

A sra. d. Dorothéa da Costa Lei­
tão, viuva do cel. Damião Leitão. 

A senhorita Branca Carvalho, filha 
do saudoso conterraneo dr. Antonio 
de Figueirêdo Carvalho. 

A sra. d. Glla de Carvalho Soares, 
esposa do sr. Adolpho Ferreira Soares, 
residente nesta capital. 

A senhorita Maria Nazareth Car­
neiro, filha do sr. João Carneiro, ar­
tista residente nesta cidade. 

VÍAJANTES: 

Procedéntes do sul do paiz, dclelft­
batcaram hontem de bordo do ltabe­
rá, as seguintes pessõas: Francisco 
Pereira Sa.lles, Juventino Dias Ferrei­
ra, José Octavlano, Irlneu Freire da 
Rocha, Antonio Meirelles Barbosa, 
Francisco Thomaz da Silva, Severlna 
Dias de França, Manuel Florenclo, 
Rita Maria dos Santos, Gentil dos 
Santos, Maria Alice de Campos e 
Deocleciano Cavalcanti. 

Voltaram de Alagôa Nova onde se 
achavam, as senhoritas Cryselida Cal­
das de Oliveira e Cyrene Caldas, fi­
lhas do coronel Joaquim 'de Oliveira., 
fazendeiro naquelle município. 

Da mesma procedencia volveu a se­
nhorita Flavlna de Albuquerque Cos­
ta, filha do nosso confrade de impren­
sa sr. Simão Patrício. 

Está nesta capital o sr. Francisco 
de Assis Pereira de Mello, fazendeiro 
no municlpio de Areia que veiu acom­
panhado de sua esposa d . Consorcia 
Cezar de Mello. 

VISITANTES: 

Esteve hontem, á noite, cm visita a 
redacção desta folha o nosso p.rezado 
amigo tenente-coronel Aragão Sobri­
nho, commandante da Força Pollcial. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPF.DIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Despachos: 
Petição de José Soares de Carvalho, 

professor da cadeira do sexo mas­
culino da villa de Caiçára, allegando 
não poder continuar a exercer o re­
ferido cargo, pede a sua jubilação.­
Apresente-se na Directorla de Hy­
giene a fim de ser inspeccionado. 

Idem de d . Herundina Ferreira da 
Costa, adjuncta effectlva do grupo 
escolar "Solon de Lucena", pedindo 
3 mezes de licença para tratar de 
sua saúde, onde lhe convier. -Sub­
metta.-se á inspecção de saúde. 

Idem de d. Neuza Cezar de Paiva, 
normalista dizendo ter terminado o 
2°. anno 'e desejando , matriculltr-~e 
no 3°., pede dispensá de pagamento 
da respectiva taxa. - Ao sr. director 
da Escola Normal para informar. 

Secretaria do Interior, Justiça e ln· 
strucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve no­

mear o sargento Francisco Ribeiro de 
Araujo para o cargo de sub-delegado 
da circumscrlpção de São Mamede, 
no dlstrlcto de Santa Luzia do Sabu­
gy. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o sargento Severino Clemen­
tina Leite do cargo de sub-delegado 
ela circumscrlpção de São Mamede, 
no districto de Santa Luzia do Sabu­
gy. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Severino Clementi­
no Leite para o cargo de sub-delega­
do do districto de São João do Rio do 
Peixe. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o sargento Francisco Ribeiro 
de Araujo do cargo de sub-delegado 
do districto de São João do Rio do 
Peixe. 

Exmo. sr. presidente do Superior 
Tribunal de Justiça do Estado: 

Accuso recebido a circular em que 
v. exe. me communica que após ter 
sido reeleito para o cargo de presiden­
te desse Tribunal, prestara o compro­
misso legal assumindo as respectivas 
funcções. 

Agradecendo a cortezia da commu­
nlcação, reitéro a v. exc. os protestos 
da minha alta estima e consideração. 

Expediente do secretario do Inte­
rior, Justiça e Instrucção Publica, do 
dia 4 de fevereiro de 1930: 

Decretos: 
O secretario do Interior, Justiça e 

lnstrucção Publica, usando da attri· 
bulção que lhe facUlta o n•. 3 do art. 
221, do vigente regulamento da In­
strucção Publlca, resolve exonerar 
A_ntonio de Almeida do cargo de irt­
spector administrativo do ensino na 
povoação de Espírito Santo, do mu­
nlcipio de Sapé. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, Usando da attri· 
bulção que lhe faculta o nº. 3 do art. 
221, do vigente regulamento da ln­
strucção Primaria, resolve nomear 
Eurico Nabuco Uchôa para exercer, 
effectlvatnente, o cargo de lnspector 
administrativo do ensino na povoa· 
ç!o de. Espir!to Santo, do mun!cip!o 
de S~pé 

de Andrade, professora ~a cadcil:a 
rudimentitr mista de Mogeiro de Bai­
xo, do mnnicipio de Itabayana, pe­
dindo abono de 9 Jaltas dadas no mez 
de outubro de 1929. - Como requer. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 4: 

Petições: 
Da Anglo Mexican Petroleum Com­

pany, á Dlrectoria, requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação pa­
ra 5 caixas com impressos e uma ma­
china de escrever. - Indeferido, em 
relação â macllina de escrever. A' 
2•. secção. 

De João Luiz Ribeiro de Moraes, 
requerendo dispensa do mesmo Im­
posto para uma caixa contendo ac­
cessorios para bilhares, por ter re­
solvido devolver diLa mercadoria. -
Deferido, â vista das informações. 
A' 2• . secção . 

De Almeida & Semlão, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 10 
fardos contendo almanacks para pro­
paganda. - Egual despacho . 

Do Sport Club Caba Branco, re­
querendo dispensa do mesmo impos­
to para duas caixas e um engradado 
contendo um bilhar, para uso no 
mesmo club. - Egual despacho. 

De M. S. Londres & Cia. Ltd., 
requerendo dispensa do mesmo Im­
posto para duas caixas contendo im­
pressos pa,ra distribuição gratuita. 
- Egual despacho. 

De F . H. \Tergára & Cia., reque­
rendo dispensa do mesmo Imposto 
para uma caixa contendo livros em 
hranco. para uso proprio. - Egual 
despacho. 

Da Standard Oi! Company Bra­
sil, requerendo dispensa do mesmo 
imposto para uma caixa contendo 
uma ma.china de escrever. - Inde­
ferido. A• 2• . secção para cobrar o 
imposto. 

lJa Comp. de Tecidos Paulista, re­
querendo desembaraço do conheci­
mento referente a um tambor con­
tendo glycerlna loura, pesando 598 
kilos. - Deferido, por gozar de isen­
ção concedida pelo governo do Es­
tado . A' 2• . secção. 

Secretaria da Segurança c Assistencia 
Publica 

O dr . 11.dhcmat' Vldal, sccrctnrlo da 
Segurança e Asslstencla Publica, as­
Si!?nou hontem os seguintes actos : 

Petições: 
De José Cavalcanti de 11.thayde, 

pedindo para ser incluido no effecti­
vo da Guarda Civil. - Attenda-se. 

De José de Mendonça Furtado, re­
querendo licença para desembara­
çar o vapor "Commandante Ripper". 
- Registe-se, como requer . 

PELOS MUNICIPIOS 
CAJAZEIRAS 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu o seguinte telegramma: 

Cajazeiras, 5 - Communlco vossen­
cia Conselho Municipal primeira sessão 
realizada hoje reelegeu sua mesa ap­
provando seguida balancete prestação 
contas prefeito referente semestre 
findo. Respeitosas saudações - Ju­
vcncto Carnetro, presidente Conselho. 

D••••or1tli d1 r 
Saldo do dla 4 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no The­

souro no dia 5': 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . • . . . • . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 5. 

Saldo para o dia 6 . . . . . . 
No Tr.esouro ..... . 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .•..•........... 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do ca­
nital do Banco Hyoothecario. 

No City Bank, em Recife ..... -
~o Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Banck of Soulh Ame-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Central ....•. 
~ outros pequenos bancos 

Somma .... 

chefe do governo o subsequente des­
pacho: 

Conceição, 5 - Communico v. exc. 
que hoje reassumi exerclcio prefeito 
deste município reiterando inteira so­
lidariedade governo v. exc. - Sauda­
ções - Antonio Ramalho, prefeito. 

O presidente do Estado recebeu os 
seguintes telegrammas: 

Pedras de Fôgo, 25 - Communico 
vossencia ter apresentado contas deste 
municlpio segundo semestre. Conselho 
approvou unanimidade. Saudações 
-Geroncio Pereira, prefeito. 

Ingá, 27 - Apresentei balancête se­
gundo semestre ao Conselho Munici­
pal, sendo approvado. Saudações 
Antonio Cabral, prefeito. 

Ingá, 26--Tenho honra communi­
car v. exc. sessão Conselho hontem 
realizada, foi eleita a mesa e appro­
vadas as contas apresentadas prefeito 
sobre segundo semestre armo findo. 
Saudações - José Paiva., presidente 
do Conselho. 

o prefeito municipal de Picuhy 
comm.unicou ao presidente do Estado 
que ~ Conselho reunido em sessão de 
26 de janeiro· passado, approvou o ba­
lancete re'fetel:ite ao 2° semestre do 
anno de 1929. 

Identica communicação foi feita a 
s. exc. pelo presidente do Conselho 
Municipal de Caiçá.ra sobre a appro­
vaçã.o da prestação de contas refe­
rente ao mesmo semestre. 

O Conselho de Caiçára, na mesma 
sessão, votou dUas moções de solida­
riedade política, uma ao sr. presi­
dente do Estado e outra ao prefeito 
do município. 

RIBALTAS 
Theatro Santa Rosa: - A compa­

nhia de revistas e comedias Palmelrim 
Silva, actualmente em Recife, visitará 
proximamente esta capital, occupando 
o Theatro Santa Rosa. 

Estamos informados que os ingres­
sos serão vendidos a preços populares. 

---::-

o • inverno 
O chefe do governo recebeu os te­

lrgrammas infra, sobre o Inverno no 
sertão: 

s. João do Rio do Peixe, 26 - De 
hontem para hoje chovendo torren­
cialmente todo munlclplo - Padre 
Cyrlllo Sá. 

Catolé do Rocha, 27 - Tivemos co­
piosas chuvas, parecendo geral todo 
municipio. Saudações - Antonio Su­
assuna. 

A inauguração da linh i 
da 11Condor'' 

Conforme annunciámos, deverá ame­
rissar hoje, em Cabedello, o hydro­
av!ão "Guanabara", da "Syndic2,t 
ContiOr", que vem Ltieugurar a 1Ltiha. 
~10-Nat:1l, t.:!t!...-r.::.!tent~ c:é3.::fa. J:;ot 

e~. C,~:c .. :.l') .141..:.é:~ 1;~~.~Jl."ttl. 

90:000$000 

14:327$441 

425:164$394 
224:239$000 

500:000$000 

602:229$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:oooeooo 
60:000$000 

104:327$441 

5.480:656, 763 

68:974 322 

5 .411 :682 441 

5 .411 : 682$441 

Parahyba representa um melhora­
mento notavel, sendo apenas de la­
mentar que o ponto de def;::ida não 
seja no Sanhauá, junto á. nossa me­
tropole. 

O hydro-avião "Guanabara." conduz 
correspondencla postal e passageiros. 

---::---

Exposicors ~e arte 
No salão de honra do "Clube dos 

Dia.rios", o caricaturista e paysagista 
conterraneo Rubens Diniz vae inau­
gurar hoje, ás 17 horas uma interes­
sante exposição de arte. 

O sr. Rubens Diniz esteve hontem 
O artista parahybano já fez identl­

nesta redacção convidando-nos para 
assistir ao acto inaugural. 
cas exposições com completo exlto, em 
Recife, Natal e algumas cidades do 
interior. 

O acto se revestirá de solennldade, 
devendo discursar o dr. Amarylio de 
Albuquerque, convidado para para­
nympho da festa. 

Tocará a banda de musica da For­
ça Publica. 

Esteve hontem nesta redacção o sr . 
Pedro Galvão, representante da Bri­
tsh Art Company of Brasil, com séde 
em Recife, que pretende expor na 
A Imperial varios quadros a chris­
llaltographia e a briarco, entre os 
quaes um do presidente Getullo Var­
gas e outro do presidente João Pes­
sôa em grande formato . 

O sr. Pedro Galvão tambem trou­
xe para expor á venda retratos para 
gravatas e lapella, achando-se hos­
pedado, nesta capital, no Hotel Luso 
Brasileiro. 

Informes . comm,rclau 
O movimento de exportação do dia 

3, feito pela Recebedoria de Rendas, 
constou do seguinte: 

Nicolau da Costa - 454 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo Vapor inglez "Discoverer". 

Abillo Dantas & Cia. - 71 fardos 
de algodão em pluma, para Liver­
pool, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 336 fardos de algo­
dão em pluma, para Liverpool, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 37 fardos de algodão 
em pluma, para Liverpool, pelo mes­
mo vapor . 

Cla.. Com. e Ind . Kroncke - 56 
fardos de algodão em pluma, parn 
Antuerpia, pelo vapor allemão "Ae­
glna ''. 

A mesma - 500 quartolas com oleo 

ACTOS OFFIOIAEI 
o sr. presidente do Estado asalgnou 

a.nte-hontem os seguintes decretos: 
Removendo o sr. Augusto de Aze­

vedo Belmont, estaclonarlo fiscal de 
Santa Rita para ldcntlco cargo em 
Conceição. 

removendo o sr. Luiz Santlno de 
Assis, estacione.rio fiscal de Conceição 
para ldentlco cargo em Santa Rita. 

Hontem s. exc. asslgnou os seguintes 
decretos: 

Concedendo dois mezes de licença, 
com os vencimentos integraes do car­
go, a d. Ecila Lins de Mendonça, pro­
fessora do grupo escolar "Cel. Anto­
nio Pessôa"; 

exonerando o capitão Manuel Vie­
gas do cargo de delegado de Cabe­
dello; 

nomeando, para o substituir, o te­
nente José Soares de Mendonça Fi­
lho; 

exonerando o cidadão Manuel Flo­
rentino da Costa do cargo de sub­
delegado de Araruna; 

nomeando, para o substituir, o sar­
gento José Geraldo de Farias; 

exonerando o sargento José Geral­
do de Farias do cargo de sub-delegado 
de Serraria; 

exonerando o tenente Manuel Ma­
rinho de Souza do cargo de delegado 
da 10.• Região Policial, com séde em 
Catolé do Rocha; 

nomeando, para o substituir, o ca­
pitão Manuel Viegas; 

exonerando o tenente Antonio Be­
zerra Dantas do cargo de delegado 
regional de Alagôa do Monteiro; 

nomeando, para o substituir, o te· 
nente Manuel Marinho de Souza. 

A inaugura~ao hoje . ~a 
casa commercia) _ M. 

Wa~uim & fia. 
A' rua Maciel Pinheiro, n. 259, des­

ta capital, inaugura-se hoje a nova 
casa commercial M. Waquim & Cia., 
importadores de tecidos, miudezas, 
perfumarias e artigos de moda. 

O acto que será festivo realizar-se-á 
ás 10 horas, tendo para assistil-a 
aquella firma nos enviado attencioso 
convite . 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado recebeu 

os seguintes telegrammas: 
Curityba, 31 - Tenho a honra agra­

decer communicação haver illustre 
amigo reassumido presldencia desse 
Estado. - Saudações attenciosas -
Af!onso Camargo. 

Curityba, 31 - Agradecendo com­
munlcação vossa exc . haver assumido 
governo seu Estado faço melhores vo­
tos sua felicidade pessoal e de sua ad­
ministração - Attenciosas saudações 
- A/ fonso Camargo. 

crú de caroço de algodão, para Ham­
burgo, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 3 caixas com amostras 
de pedras calcareas, para Bremen, 
pelo mesmo vapor. 

Silva Cunha & Cia . - 4 fardos 
de tecidos, para Recife, em cami­
nhão. 

José Limeira & Cla. - 362 fardos 
de algodão em pluma. para Lierpool, 
pelo vapor lnglez "Discovcrer" . 

Cia . de Pesca Norte do Brasil - 5 
barris contendo olco de balela, para 
Porto Alegre, pelo vapor "Itaberá" . 

Exportação de algodão verificada durante o mez de janeir J 

do corrente anno, para portos nacionaes e extrangeiros, 
conforme a discriminação abaixo: 

Destltio Fardos Kllos Valor off!c!al 

Santos 631 96.280 248 :484$227 
Rio de Janeiro 425 72 .416 190:363$152 
Itajahy . 175 31. 755 82.563$000 
s. Francisco .. 112 2Q.025 52:0~$000 
Pelo tas 84 15 260 39:676$000 
Liverpool 11. 724 1 976 .679 5 051 :207$751 
Hamburgo 378 68.958 174:670$569 
Rotterdam 64 11.336 28:714$100 

13.593 2.292.709 6.867:743$799 
Resumo: 

Portos naclonaes 1 427 235 736 613:151$379 
Portos estrangeiros !2.!66 2 056.973 5.254;592$d..20 

---
!3.33.'l :? '.29'.::.7ôJ .5.857.1{3$799 

:A.e~e'.!,c~b:.1-.a de li.t::r.c.:;.:. d .?::._'"1_._J i:.::., i .:.e °!c\é!c ... "o de :~ó-
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A UNIÃO - Qutnta·fetra, 6 e fevereiro de 1930 3 

A Ba~ia não se leYantou paÍâ r A Âlliança,, .. _Liberal em . ~~rcRa 
rece~er a Caravana li~eral... para º tnumpho ctef1n1ttvo 

.•• fá estava de pé, vigilante e atten­
ta, como reclama a consciencia liberal 
do paiz, para a jornada da victoria ! 
RIO, 5 - O "Jornal do Commer­

cio" publica o seguinte tclegramnui 
da. Bahia: "A contemplativa Bahia 
se traduz, na meditação em que mer­
gulha o espírito dos viajantes preoc­
cupados que della se approximam 
sem grande emoção, como se nada 
houvesse ali capaz de nos tirar des­
sa attitude sclsmatlva, que só desper­
ta com a revelação exterior de algum 
espectaculo que actue no nosso ab­
conclente, acordando-o para os su­
bitas vibrações . Mas a Bahia, a velha 
Bahia em cujo seio repousam as tra­
dições de civilidade de wn POjO aler­
ta sempre aos menores ru1dos dos 
movimentos sociologicos e politicos 
que tém agitado o paiz, despertvu 
cêdo para estreitar nos braços nervo­
sos de sua população vibra.til, a Ca­
ravana Liberal, que chegava, trazen­
do os filhos do lenda.rio Rio Grande 
do Sul, no momento presente symbo­
lo mais bello da Alliança Liberal, 
pois que, unidos como estão, são el­
les, unisonos, a propria alliança for­
mada pelas cívicas cadeias dos cora­
ções galhardos, solidificando uma so­
lidariedade indestructi vel. 

A Bahia desmentiu, desmentiu ca­
balmente, pelo sentir ão povo de São 
Salvador, a affirmativa corrente que 
a terra de Castro Alves ficára á mar­
gem da estrada, indifferente á pas­
sagem das phalanges sonhad0ras de 
uma Republica purificada, deixando 
que os viandantes desapparecessem 
na cuna do caminho, sem lhes dar 
ao menos a esperança de engrossar 
as fileiras com um -pugillo de crentes 
na rectempção da patria aviltada pe­
la brutalissima força dos governos in­
conscientes ou irresponsaveis. A glo­
riosa metropole não se levantou pro­
priamente para receber os carava­
neiros e não se levantou, porque a 
Bahia está como sempre esteve, de 
pé, vigilante e attenta. como reclama 
a consclencia liberal do paiz para a 
jornada da victoria. Naquella hora 
matinal, num domingo proprio ao 
descanso, a Bahia tradicionalment.e 
catholica, deixou os ambitos do tem­
plos de sua religião e veiu ungida 
pelo fervor cívico que a carecterisa 
"'"toar na praça publica a sua prec, 
patriotica, cantando estrophes de 
Castro Alv~s e repetindo phrases im­
mortaes de Ruy Barbosa, lembrando 
as attitudes varonis de J. J. Seabra 
e repe'tindo, orgulhosa, os seus gesto~ 
e palavra~. Foi de hora e minbtos a. 
permanencia dos carava.neiros na ter­
ra de São Salvador. Estes minutes, 
pois, mutlipicaram-se por horas àe 
um dos mais movimentados comicioJ 
liberaes. No cruzeiro de São Francis­
co, os caravaneiros conquistavam o 
povo, levando-o aos mais enthusiasti­
cos transportes de jubilo cívico. O 
deputado Raul Bittencourt. falando 
pelo Rio Grande do Sul, fez vibra.r 
o povo, quando affirmou que o Rio 
Grande, esbulhado nos seus direitos 
e ameaçado na sua autonomia derra­
maria o seu sangue em defesa das in­
stutuições. O sr. Paulo Duarte, di­
gno representante do Partido Demo­
cratlco de São Paulo, trouxe a soli­
dariedade e a altivez dos paulistas. 
No cáes discursou o deputado esta­
dual Edgard Schneider. Varios fo ­
ram os que na praça publica dirigi­
ram palavras enthuslasticas aos com­
ponentes da Caravana Liberal. e A 
União). 

BAHIA, 5 - Discursando no các:, 
do porto o deputado João Carlos M:>.­
chado pronunciou a seguinte ora­
ção: "Povo bahiano: O sino hoje ba­
te annunciando a oppressão, ma , a­
manhã annunclará a victoria dfl. 
campanha liberal! (Retumbantes ova­
ções). Quando avistei o oanorama 
da cidade de s . Salvador na altivez 
de suas collinas, comprehendi logo a 
grandiosidade de seu povo. <Mui tu 
bem, muito bem). Hontem a Bahia 
era uma muralha contra os inva~o­
res de outrora, hoje ê wn tribunal li­
vre para falar ao Brasil lntei,·o 
<Muito bem). A Bahia atravez da 
sua historia, atravez do seu povo 6 
um inexpugnavel baluarte. <Palmas 
prolongadas). Em nome do Rio Gnin­
de do Sul posso dizer que a Alllança 
Liberal como accórdes sonóros que 
vém de Minas e R10 Grande até a 
pequena e gloriosa Parahyba pai.rr. 
sobre o seio da terra abençoada, A 
Bahia que teve força para pregar a 
abolição, para encaminhar a propa­
grande republicana tão galhardamen­
te Capplausos ent.husiasUcos). A JJn­
hia generosa e digna. gua.rda, ava· 
rentamente, a tradição de Castro 
Alves, de Ruy Barbosa e de J. J . Se -
abra! (Muito bem, muito bem). A 
verdade, senhores. ê riue o povo bra­
sileiro que soube se libertar do jugo 
estrangeiro, qur soube derrubar o re­
gimen escravoca,ta., est.e povo na hora. 
magna de 1". de n>arço e 15 de novem­
bro, reaffirmará sua completa e ab­
soluta soberania! <Muito bemJ. As 
esperanças do Brasil, em grande par­
te, têm falhado mas agora não mais 
falharão porque já ex.lste Alliança 
Liberal, porque já existe povo brasi­
leiro soberano! < Palmas prolonga­
das) 
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o sangue! (O orador é vivamente ap­
plaudido e cumprimentado) . 

BAHIA, 4 - Não ha lembrança na 
Bahia de um facto egual á reunião 
popular para assistir a conferencia 
ao ar livre do deputado João Neves 
da Fontoura. 

Marcada para as 19 horas, desde 
ás 16 que grande quantidade de povo 
disputava os melhores Jogares da 
praça, que foi se enchendo, até que 
ás 18 horas estava repleta de uma 
população inteira. 

Causou a maior indignação o fa­
cto da Prefeitura haver indeferido o 
pedido de illuminação da praça, ape­
sar de serem as despesas custeadas 
pelos promotores do com leio. A pra­
ça estava, assim, ás escuras, mas as 
familias alli residentes timbraram em 
llluminar fartamente as suas casas, 
de modo que o aspecto da rua melho­
rou grandemente. 

Antes a anciedade do povo falou o 
sr. G~tavo Santos, annunciando a 
hora d!'!' inicio da conferencia. 

Mais tarde chegou o sr. Joel Pre­
sidio, que estava providenciando pa­
ra a ornamentação da praça e da 
tribuna, de onde deveria falar o sr. 
João Neves da. Fontoura. Já a esta 
hora a impaciencia do povo era rui­
dosa, reclamando a do grande parla­
mentar gaúcho. Então o sr. Joel 
Presidio explicou ao povo o procedi­
mento odiento do prefeito, negando 
a luz. Mas accrescentou, o povo seria 
dentro em pouco illuminado pelo 
clarão da palavra aurifulgente de 
João Neves da Fontoura . 

Precisamente neste instante chega­
va o "leader" gaúcho, sendo recebido 
com delirantes acclamações. 

A multidão, ululante, podia ser 
calculada em mais de 20. 000 pessoas. 

O sr. João Neves foi apresentado 
ao povo pelo sr. J. J. Seabra, que 
pronunciou ligeira e vibrante allocu­
ção, dizendo que o povo ia ouvir o 
maior orador parlamentar brasileiro. 

E' impossível descrever o que foi a 
impressionante oração do represen­
tanLe gaúcho, a qual durou duas ho­
ras e cinco minutos, arrancando ap­
plausos estrepitosos no final de cada 
período. 

o povo culminava no seu del'irio. 
toda a vez que o orador se referia ao 
nome do sr. J. J. Seabra. 

A Bahia nunca assistiu um enthu­
siasmo maior por parte de uma mul­
tidão maior, nem mesmo nas confe­
rencias de Ruy Barbosa. 

Findo o comício, a multidão acom­
panhou os srs. João Neves e J . J. 
Seabra até ás suas residencias. 

A Caravana segue amanhã, em a­
vião, para Ilhéos, composta dos srs. 
João Neves, J. J . Seabra e Joel Pre­
sidio. 

Os outros membros, em companhia 
dos srs. Villaboim Campos, acade­
mico Nelson Carneiro e João Gusta­
vo seguirão para a zona do Joazelro, 
devendo regressar no sabbado, quan­
do partirão para Cachoeira, Feira 
de Santanna e outras cidades vizi­
nhas. 

BAHIA, 5 - Os membros da Cara­
vana Liberal continuam recebendo 
constantes gentilezas por parte dos 
seus corre!igionarlos e da hospitalei­
ra população bahia.na . 

Por toda parte onde elles appare­
cem, o povo os recebe carinhosamen­
te com demonstrações de sentimen -
tos liberaes. 

Hontem, realizou-se imponente c0-
micio que teve uma assistencia de 
milhares de pessoas e, onde, alem de 
outros oradores, falaram, entre rui­
dosas acclamacões, o Intendente J. 
J. Seabra, deputado Dario Crespo e 
dr. Villobaldo Campos . 

A oração do deputado Dario Cres­
po causou magnifica impressão. 

Findo o comício, o povo em del!rí:i 
acompanhou os membros da Carava­
na Liberal atê ao hotel Nova Olntra, 
sendo acclamadissimos pelas ruas em 
que passavam. 

A policia em certo momento pre­
tendeu commetter arbitrariedades 
defrontando a marcha dos manifes­
tantes. O povo, entretanto, manteve­
se com energia e desassombro, fa­
zendo-a recuar. 

Este incidente fez rectudeseer o cn­
thusiasmo popular. 

Hoje haverá no largo do Cruzeiro, 
ás 20 horas, outro comicio, falando 
o deputado Joio Neves. 

O enthuslasmo do povo bahlano 
pelo illustre tribuno liberal deixa pa­
recer as grandes proporções que terá 
essa reunião de hoje . O represeiltante 
gaúcho acompanhado de J. J. Sea­
bra e outros liberaes, seguirá em a­
vião da "Nyrba ·• com destino a 
Ilhéos e outras cidades do llttoral. 
Tambem amanhã os deputados João 
Carlos Machado e Dario Crespo, a­
companhados do dr. V1!lobaldo Cam­
pos e outros chefes liberaes, seguirão 
para o interior em tretn especial ati:I 
Joazeiro, detendo-se em varias outras 
cidades. 

o movimento liberá! bahlano tem 
enchido de enthusiasmô 06 rhemL:os 
d.1 C.1!3.Vi!.!~1. (}_ Un'.!io). 

A nação toda empolgada pela cam­
panha liberal 

Noticia~ de varios !pontos da Republica 
TODO O RIO GRANDE DO NORTE 

VIBRANDO PELA ALLIANÇA 
LIBERAL 

NATAL, 4 - E' intensíssimo o en­
thuslasmo do povo pela recepção da 
Caravana Liberal chefiada pelo depu­
tado Luzardo. (A União) . 

Do dr. Flavlo Massa, recebeu o pre­
sidente João Pessôa os seguintes te­
Jegrammas: 

NATAL, 2 - Cheguei ante-hontem 
pela madrugada do interior do Estado, 
a fim de compartilhar da manifesta­
ção que o povo livre prestara á cara­
vana chefiada pelo deputado Augusto 
de Lima, quando de sua passagem po,· 
esta capital. 

Mais de duas mil pessoas que se 
encontravam presentes organizaram 
um comitê anti-intervencionista. 

Os representantes da Alllança Li­
beral aqui, offereceram um banquete 
aos caravaneiros, falando o dr. Flavio 
Massa, que por fim ergueu o brinde 
de honra. 

A população espera os srs. Baptista 
Luzardo e Marcos Penna . 

Mais uma vez felicito vossencia pelo 
regresso ao Estado, desejando a vlcto­
tia a 1° de março. Conto mais de 
5.000 votos. Abraços - Flavlo Massa, 
presidente do Comitê Central. 

NATAL, 5 - O delegado de policia 
Joaquim Moura not.ificou-m,e num 
café para moderar a linguagem do 
meu discurso na recepção da caravana 
chefiada pelo sr. Baptista Luzardo. 

Com vlolencia já promettldas, pre­
tendem atemorizar a população a fim 
de que esta. não compareça á chegada 
da caravana. Abraços--Flavlo Massa. 

GRANDES FESTAS PARA A' CARA-
, :vANA LIBÉRAL 

NATAL, 4 - Telegrammas de toda 
a zona do Seridó dão noticia dos pre­
parativos das festas para a recepção 
á Caravana. Os presidentes de comi­
tês têm recebido intenso serviço de 
Informações de Café Filho e do Co­
mité de Natal. (A União). 

O sr. dr. Chateaubrland de Mello, 
residente em Campina Grande, e de 
quem ultimamente destacámos ex­
pressivo telegramma de adhesão á Al­
llança Liberal, dirigiu a esta folha o 
seguinte cartão: 

"A' lllustrada redacção da A União, 
Pela honrosa referencia feita á minha 
pessoa ao dar publicidade, de manei­
ra tão attenclosa e distincta, ao tele­
gramma de felicitações que dirigi ao 
exmo. sr. presidente do Estado, dan­
do assim ao mesmo telegramma wna 
significação multo mais valiosa do 
que a Imaginada por quem o enviou, 

tieo elegeu para todas as secções da 
capital um mesarlo. 

A Bahia demonstra o desespero que 
lavrará nas hostes governistas por 
essa vlctoria democrata. 

Tentando explicar a derrota, os go­
vernistas que asseguravam a eleição 
de todos os mesa.rios, estão cahindo 
em supremo ridlc.ulo, afflrmando qut: 
a eleição dos democratas foi por el­
les permittidos por generosidade. (A 
Unlao). 

BAHIA, 6 - Realizou-se mais um 
grande comiclo que a Imprensa affir -
ma ter sido o mais concorrido de 
quantos têm sido realizados nesta 
capital em todos os tempos . 

A multidã.01 tomada de grande en­
thuslasmo, acclamou delirantemente 
os candidatos llberaes. (A União). 

BAHIA, 5 - De varies munlciplos 
do Estado chegam noticias da orga­
nlzáção de cornltés, reinando grande 
enthuslasmô pelos candidatos a!li· 
anclstas. (A União). 

BAHIA, 5 - A Caravana Liberal 
seguiu hoje, chefiada pelo sr. J. J . 
Seabra para Ilhéos, devendo os trs. 
Joã.o carlos Machado e Dario Crespo 
seguirem em trem especial para o ln -
terlor do Estado. (Especial). 

S>J!ÍA, 5 - ó sr . João car!o& 
M2.l:Udo. éntrév1ctado pé!O "O Jor­
~t!" d~l.!! !~z :..91.tE:t\::~1::.~r c!ec!.1-­
:'I~'\. U,t!~ a, i.:,'i1~·.;!6 :;,,!d!(Â:. .:.e, 
.~Ó- .t; ltt 't,a..z. ,~IJ\jkS:l.l..,. 

muito grato se confessa o att•. admi­
rador". 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­
RIEDADE 

De Vllla Nova escreveu ao presi­
dente João Pessóa expressiva carta de 
solidariedade polltica o sr. Manuel 
Gonçalves Pereira. 

O sr. Cleodon Coélho informou por 
carta a s . exc . haver conseguido cha­
mar pata as fileiras llberaes o sr. Se­
verino Damião, commerciante eri1 
Guarabira, e que vinha sendo illudi­
do pelo perreplsmo local. 

De São Lourenço do Matta (Estado 
de Pernambuco), escreveu ao presi­
dente João Pessôa expressiva carta 
de solidariedade política o sr. Anto­
nio José de Mello . 

O sr. presidente João Pessôa, rece­
beu o seguinte telegramma: 

Capital, 2 - Adepto fervoroso cau­
sa liberal apresento v. exc. de volta 
viagem trlumphal pelos Estados "lea­
ders" do movimento de redempção 
republicana os meus votos de felici­
dades - Luiz Freitas. 

UM CONVITE DE MOSSORó AO 
PRESIDENTE JOÃO PESSOA 

O povo de Mossoró, no Rio Grande 
do Norte, vibra neste momento, em­
polgado pelo mais ardente enthusias­
mo pela causa alliancista. 

Da prospera cidade riograndense 
recebeu o sr. presidente João Pessôa 
o seguinte telegramma: 

Mossoró, 3 - Attendendo a reitera­
dos pedidos do contingente liberal da 
cidade, estimaríamos a visita de vos..J 
sencia, junto á caravana Luzardo. 
Ha facil transporte desta cidade para 
Catolé, que sabemos vossenela visita­
rá nesses dias. Saudações - Comité 
liberal, Alberto Medeiros, presidente; 
J. Octaviano, secretario. 

O ENTHUSIASMO PELA CAUSA LI­

BERAL EM CAMPINA GRANDE 

Campina Grande, 4 - O povo cam­
pinensc está cada vez mais animado 
ao lado da Alliança Liberal, certiss!­
mo de nossa victoria no pleito de 1° 
de março, nada influindo no animo 
publico a campanha derrotista dos 
nossos adversarlos. (A União) . 
O OPERARIADO E O DEPUTADO 
PEDRO ULYSSES DE CARVALHO 

o operariado desta cidade fará 
imanhã, ás 20 horas, u'a manifesta­
ção de apreço ao deputado Pedro 
Ulysses de Carvalho. 

Os manifestantes partirão da séde 

--:--

Oeputa~o Carlos Pes. ôa 
Para Umbuzeiro, de cujo município 

é prestigioso chefe politico, regressa 
hoje o deputado Carlos Pessôa, repre­
sentante do Estado na Gamara baixa 
do paiz . 

Hbntcm. á noite, o !Ilustre parla­
mentar esteve em visita á nossa redac­
ção, fazendo-se acompanhar do seu 
'.mtão sr. Ollvandro Pessóa, tabellião 
publico em Campina Grande. 

O dr. Carlos Pessôa demotou-se em 
palestra no gabinete redacclonal desta 
folha. 

--::--

O regresso ~o presi~ente 
Joao Pessôa á Parahyoa 

o deputado Lima Mindello mandóu 
.!o presidente Jo2.0 Pessóa um despa­
cho dt fe!ie!tsçces pôt m6tiv6 das 
\1:!!!:J•~tt., !éttjt e-::..: ~'i': ~ P1:1i!· .. Jk.i. 
.. '\::~õt..;.t. .:;,:;t.. t:j: .... : ... -=,~:te ;::.~ês ... ~1::~:tt 

da Mecanica. á hora indicada, de au­
tomovel acompanhados de uma ban­
da de musica. Na residencla do ho­
menageado falará o nosso conftade 
Café Filho para isso hontem convida­
do por uma nwnerosa commissão de 
proletarios. 

A manifestação dos operarios para­
hybanos constituirá um eloquente 
protesto contra os ataques do perre­
plsmo ao dr. Pedro Ulysses, por mo­
tivo de sua intransigente solidarieda· 
de com a Alllança Liberal. 

Esteve hontem nesta redacção o sr. 
José Alves Guimarães, proprletar!o 
da Pharmacia dos Pobres, situada á 
rua da Republica, n. 747, desta ca­
pital, a fim de protestar contra a in­
clusão pelo O Norte e Dia.rio da Para­
hyba do seu estabelecimento entre os 
"pontos" onde se acha á venda o 
Dlario da Parahyba. 

Na sua pharmacla, adeantou-nos, 
nunca vendeu jornaes de qualquer es­
pecie, e muito menos o orgam do per­
replsmo, uma vez que é filiado ao 
Partido Democratico e consequente· 
mente, está ao lado da Alliança Li­
beral. 

Campina Grande, 5 - O comité fe­
minino Clara Camarão, de pleno ac­
côrdo com elementos representativos 
do nosso meio, pretende levar a effei­
to brevemente, nwna noite dominical, 
grande comício em signal de regosijo 
pelo regresso do benemerito presiden­
te João Pessôa e de confiança pelo trl­
wnpho de nossa causa. (A União). 

MAIS UMA MENTIRA DO JORNAL 
PERREPISTA 

Recebem9s de Tap~roá, o seguinte 
telegramma: 

'l'a.peroá, 5 _:, O telegramma envia­
do ao "Diarlo da Parahyba ", de São 
José dos Cordeiros contra mim e o 
sargento sub-delegado desta villa. é 
calumnioso. Desafio a quem se acha 
em desespero de causa, a provar a ag­
gressão assignando o seu nome para 
ter a devida resposta. Os prestistas 
não tém nenhum elemento no povoa­
do Livramento. Assumo inteira res­
ponsabilidade deste - Hermann Ca· 
valcanti. 

MANIFESTO AO ELEITORADO DE 
ALAOOA GRANDE 

O dr. Herectiano Zenayde, acatado 
chefe polltlco do partido dominante 
em Alàgôa drande, acaba de dirigir 
aos seus correliglonarios o seguinte 
manifesto : 

"No proximo dia 1.0 de março, pro· 
ceder-se-á á eleição para presidente e 
vice-presidente da Republica, assim 
como para renovação da Gamara Fe­
deral e do Senado. Os candidatos Cio 
nosso forte e disciplinado partido aos 
cargos de presidente e vice-presldeqte 
da Republica são respectivamente os 
benemeritos brasileiros Getullo Vargas 
e João Pessóa, sendo este ultimo o 
grande e inconfundível presidente de 
nosso Estado. 

O partido contrario uo nosso, des· 
prezanrto os mais nobres ideaes repu­
blicanos, fazendo taboa raza dos mais 
puros princípios demócratlcos, accei· 
tou as candidaturas dos senhores Ju· 

Continúa na 5. • pa;:ina) 

Melhoramentos em Cam­
pina Gr·ande 

Càmp!na Grande, 5 - Graças á ope~ 
rasidade do prefeito Lafayette Caval­
cante, sempre empenhado em corres­
ponder á espeotatlva do governo, e á 
confiança do povo, foram inaugurados 
recentemente nesta cidade a ponte do 
Louzélro, um poço hartezlano e o 
posto medico de prompto soccorro 

Sá.o melhôta!!!entos d~ t'U!to, que, 
,c.ttló ~1t=-tt1t.c!6 o:.:,~:::~oc ce:."\:,;.cs :l­

; ~y,~iã.'rl' . ,A L'~h~ ; . 
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organismo. Para remediar 

essa deficiencia 

e evitar enf er­

midades perigo­

sas e caras, 

Tot11e a 

ANNU CIOS 
EUCLYDE :.\IESQUITA : Dá. au­

las de Portuguez e Arithmetica em 
sua residencia. Rua D11rp1e de Ca­
xias, 25. 

" CHEVROLET" - VPnde-se, por 
preço mociico, um aut.omovel em per- r 
feito estado, por ter de i>mbarcar no 
dia 15 o seu propriet:::rio; rua Maciel 
Pinhei10 nº. 118. 

BOLSA PERDID.\ - Gratif!ca-~f' 
:- quem encontrou umn bolsa de se­
nhora, contendo mais ou menos 
60$000 em dinheiro, i.;m.a fi\'ela para 
,·estido e ou tros objectos. perdidos no 
dia da chegada do ar João Pessôa, 
no lugar cncle falou o dr. Antonio 
Bõtto. 

~ . 
• -•. 1;-. ,- :. ..... - •: -· L ... 

Compa hla Nacional 
e 

Navegação Costeir 
[,d. Ttl,g. ~ tOSíllllA T1l1ph.fi1 1. m 

St:FtVIÇO OE PASSAGl!IAOS E CARGAS 

, A ,·ompo1,hla não se respoma/Jiliza pelos recibos em r,rotorollo q1u 
nao apresentem a assignat:ira de um seu funcclonarlo. • 

V . .\.POREM l~SP'ERADOS 

P(lq11f'le IT A BERA' 
~ahlrá 111,3 ,lia G dtt f'OPl"t>n(r, ó-. G hnraa, para 

nrdre, Jlot'f'ió, ffalda, V{caorlo, trGo d4' ..Janrlro. San-
10<., .. ar11>na,::;nó, A11tonh1a, Flo1•h1nopolh1. 1110 Gr,nade, 
Pelolí•~ <" 1•ort .. A.lcgr«'. 

Paquet~ ITAGIBA 
liõablrá no dia 11:l dr fe,·f"rel•·o, ás G l1oras, paa•a 

Rrelté, )lnceló, Bahia, ' 'ict .. rla, ftlo de Janrlro, San­
tos, l"•ranRgnfl, Antonina. Flnrlanopolls, Rio Grande, 
P~lota, e 1•01•tc, &l"'~rc·. 

A VIS<? - _ A !im de cvttar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia nao se responsabl liza, seja qual fõr a sua causa pede· 
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, en~ommendas e valores, pelo escrlptor!o, até 3 hor~ 
da vespera das sah1das, 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro ào prazo de 3 dias após a descarga 
rindo o qual incid_irão as mesi:nas em armazenagem. ' 

As reclamaçoes por avana, estravio ou falta, devem ser apresenv 
ta das p~r escnpto, no escriptori o da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de termm.ad~ a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Quem encont.ron pódf' levar á rua 
Aristides Lôbo n". 11. que será gene -
rosamPnte grn tificado 

~ Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
~ "'"""~~1'1'11',·'l"lrrrr ~ Palacête da Associação Commercial 

~ D t G R A~ t ) 1 ~REiiF ~Wí'fiit!j-.. §ffMm.---

1 ... dá-se 1 2 Kg. dJ , 
~ sasucar de primeira, a j \ 

quem comprar 1 kg. de j I 

café BRASIL em qualquer~ 

mcrc,ada 011 n~ fabrica. l 
l 1 ~·~:{ f IA~ i 
~ o ca fé BRASIL não é I i absolutamente puro. Este 
t producto já foi examinado I 

1o--pcl:l Prefe itura. sendoi\ 
verificada a sua pureza,~ \ 

conforme certificado -cm l I 

poder dos fabricantes. j I 

Moinl10 Parahrba 1 
( nua G,nm • ~lello. 119. j I 
Gi.!.~L·I 11il&411JJJ,;1!,.LJJ.J.U.tA o1IMJ... 

Or. NElSGN O[ ~U[!Rúl CARRtRA 
ITI= CI RURGIA. GERAL - -=-- m 

1 ••n-•••••••••••• 
,1
1 

SYPHll IS, VI ~S Ul<lNARIAS, J\'IOLES­
TIAJ DAS ~l:NHOR.A:, e P AR1 OS. ......... .._. ..... .. 

I HORARIO: 

I Da< 7 a, li lío p1 ai ,,,nta Jzoh,I 1' 1 
Da:; 12 ns /:j - Consullono. Phu.rnw 

I 
rta CnnJtour:a. \fac1d Pu,heuo. :> ti 

li 
Das 15 •m diante - k<'idtncia , mu ',1 

/.lun:<t,nflor \~'alitedo. 412 

• 1 

..-atwEiEll'JP!m••1ewmm••• -

PELLOS 
ou cabcllos supi>rfluos tiram-se 
para ~erupre, processo comple- j 
tamenll' ,,ovo, cartas com sellos I 
para :1 rt>sposta a Mwe Evens 

Ca11a Post:.tl, 2.:39/l - Rio 

-r! 

-== íStWr 

Dr. SILVINO P. DE AF~AUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1, 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S11vmo Pacheco de Araújo eminente 
brasileiro, como o g,anc1e scientista ru sso, também 
com o s~u maravilhoso preparado 
, FLUXO-SEDA TINA•, n rejuvenes­
c1meo10 da mu!nt'r, fa2cndo d~appa 
rccer milagrosament<', em menos de 
2 boras, as dôres mc:n~a••, acalman­
do, regu larts~njo e vital1sc1ndo os 
seus orgaos, facilitando os parlas, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro­
ri~a a mulber. 

E' um preparado de real \'alor, 
que se r~coro menda aos exJTIOS. srs, 
medicos e paneiras, c<'mo agtntc 
calman•e e regulaaor das Íllncçôes 
ft1nininas. 

Está se"ºº us~rl0 diariamente nos 
drinclp4ea ho,p11at"•, no tada111trnc 
nas ma etnidades, casag de :.• úJe do '· O f' ::i 
1< 10 oe Janeiro t São P~ulo. 

lA'oo SABIOl!t:RtfC AS MARAVILHAS 

~,ra 

BISMlJTHO 

Famos a~formulas do 
sabia BERCK 

FISTOL N. 
Llctnçu •, l,(l,J, du D. N, .,, , . 

(14-J;,->;::; 

as \ 'i ria•. 1-.c u 011 bok\re, !,rida 
h~1ulas, mesmo com 20 a.uno• de 
cbroalcaa, curam~e cm pouco• 
cl1a~. 0 fllS'l 'OI, 1'i. t l a 
fan:o~a tonnula do Rabio BE'.RC:K 
cnnht-cida por todos oe operado­
res do n11111do. Qualqua ferida 
on e~pmha hnva ci:lineue-ac em 
dois 011 tre! dia&. Naa tertdu 
das ln~uu por operaçõt.s de orl· 
i:cm 1,1allic11 011 lympbatbíc:t em 
meno& de oito dis~ estar:I fechada. 
N ~ 11.-mon ho1de11 faz efldto com 
a primeira applicação. Uma lata 
peln Corretn, 7$000, - A' venda 
na9 dro11arias e no dcposltario. AI· 

f~ntll"l!II. QS- R,o "" Janeltn. 

Ai = ·-

.1.., 

COMPANHiÃ DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l 11i1t 11prm d1 11V111é1a d1 l11rie1 d1 11! 

fd. fe?tr. : NAVlttofD SH1: 110 OI JIIIIIO 
Passatelro1 carga1 --------

~1n.ha B1o-:Selézn. 

PARA O NORTP. PARA O SUL 

O paquete "Comte R ippe" 
Esperaclo do sul no dia 6 do 

c0rreute S3bírá no mesrno dia para 
NJtal, Cear~. Maranhão e Belém. 

D piquete 11João llf reàc" 
Esperado do norte no dia 7 do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recifr, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. ~~~~~-~~~-~--------~---------------º paque :e ''Manáos'' O paquete "Pedra I" 

Esperado do sul no dia 13 do 
cnrrente sabirá no mesmo dia par3 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

Esperado do norte no dia 13 do 
corrente sallirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

Lin.h.a l!v.!al.).ács-E"\...1.en.os Ayres 

O paquete 1'Ãlfono P111na" 
Esp'rado no dia 12 do comnte sahira no mesmo dia para Recife 

l\l_aceió. Bahia Victoria l<io, Santos, Paranaguá, Antonina, São francisco 
Rio Grande Montevidéo e Bueno Ayr~. 

Fanueie ''Rodrigues llves" 
Espl'rado no dia 22 docorrer.fe, Aahirá no mesmn dia otra Recife 

/\laceio, Bahia Victoria, Rio. S3ntos, Paranaguá, A'ltonina, S. francisco 
Rio Granele, Montevidêo e Buenos Ayres. -· · 

r()rn tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande 

As reclamações de falias e avarias só serão :iicceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a dcsc:1rga. 

1

11 P.ara de1nale lnformaç6es com o agente I 
José de Mendonça. Furta.do / I E,crlptorl• , JUi KtCI.U l'lfflllO ( !flfld• ú !i1tda,i. c,.andal 

Arn111•tt• t Pra~a Ui de l\'ovemhro 

PHOtffS { ~~:fz~C:S~\3~'· PAÍIAHYBa 
iillllllll ... l ........................................... . 

LLOYD NACION.AL 
SOCIEDADE ANONYMA 

SÉ D E - A..-enlda Rio Branco, t08 e 108, 

,1 í, 1r 11 , i: 1 1 111 D , · u d> ? irn, 110 Rio de Janeiro 11 dlsposf,;lo do 
seus embarcadorcs e rccebedorCH. 

--n--o--

l,toba eelere de passa~·elro!!I e c,&r,r~ entre 
Recife e Porto ~egre 

1•as!u1gem so111ente de 1.~ classe 

1> Olll'l'e - A1"arnquora - Esperado"º porto de Recife uo dia 3, do 
m,,,-ntt-, i« 17 hora.,, sahirá no d41 5 j"noite, para Maceió, a 6, Baou1, 
a 7, Rw de Janeiro, • 9 ás 16 hot11; Santos, 1 12 Rio Oruude, 1 14 
P1%tas . 1 14 e Porto Alegre 1 15 

P~quete - ATat<1nbó - Esperado no pot(o de R~cife no dia 10 do 
corrente, áq 17 hora,, sabirá 110 dia 10 ã uoice para: M~<c.ó, a 13; Balm, 
a 14; Rio de Janeiro, a 16 a~ 16 hora~; Santo~. a 19; Rio ürandr, a 21 ; 
Pelotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca ·i:neiro CA'IIPEl&O (Viagem contaractual de dezembro) 

Esperado em Cabedello a no dia 14 do corrente, sahirá no mes1110 
.f ~. para: Recife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, Par:maguá, S. 
Francisco, RíoGrande, Pclotas e Porto Alegre. _ 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Care;ueiro REOIFE - Esperado em C,bedello no dia g do cor­

rente, sahtr~no mesmo dia p.1ra Natal, Aaracty, Ceará, Areia Branca 
e Macau. 

e.,,,.,; .. D~!=~:.::~:~~: ~::itC,bedello oo d;, Jt I 
do correm e, s:ih irá no mesmo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, 1ece­
ben,\o carga para : Simtarem, Obido~, Parintin~, itacoatiar~, e MamioF, que 
SNt cuidadosamente baldeada cm Pará. 

I 
AGENTES - Wllllan1s & <:o. 

Praça 15 de Novembro n.• 87 - Tclepboue u,o 216 
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~ (Conclusio da 3.• pag.) 

llo Prestes e Vital So:i-res . Estes deli; 
Ultimas nomes devem ser repellidos 
por nós, na proxima eleição, com di­
gnidade e altivez. Os nossos candida­
tos são Getulio Vargas e João Pessôa. 

Nenhum cidadão tem o direito de 
:ficar em casa no dia da eleição pois 
a sua qualidade de eleitor parahybano 
jmpõe o dever de comparecer ãs umas 
para votar em Getullo Vargas e João 
Pessôa. 

Quem fôr parahybano e pretender 
votar com a opposição nos nomes de 
Julio PrP-stes e Vital Soares, se refle­
ctir um pouco não commetterá esse 
acto erroneo e tmpatriotico . 

Como par:i-hybano amante do bom 
nome de nosso Estado e como chefe 
politico de nossa querida e progres­
sista Alagôa Grande, venho convidar­
vos para comparecer ás urnas em l.º 
de marr.o e votar nos nossos candida -
tos: Getulio Vargas e João Pessôa, 
não ·cabendo a nenhum correligionario 
o direito de recusar esse justo e patrio­
tlco convite. 

Contando com a vossa lealdade e 
com o vosso civismo, me subscrevo 
amo . att. 0 e obr .º - Herectiano Ze~ 
nayd.e'' . 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 5 - O sr . Lindolpho Collor re­
cebeu do sr. João Neves o seguinte te­
legramma: "A caravana tem logrado 
exito aqui. Todo nordéste vibra com 
surpresa e enthuslasmo. Estou cada 
vez mais seguro da victoria . Vou per­
correr o interior da Bahia. Seguirei 
para ahi no dia 10, a bordo do "Al­
mirante Alexandrino" . Affectuosos 
abraços - João Neves. (A União). 

RIO, 4- - De São Paulo : 
Em boletins profusamente espalha­

dos pelas ruas, reproduzem-se estes 
trechos dum discurso proferido pelo 
sr. Washington Luís a 24 de maio 
de 1913 no Theatro Municipal, quan­
do o actual presidente da Republica 
era apenas deputado estadual e falou 
como orador official da inauguração 
da estatua do padre Diogo Feijó: 

"Sim! porque dever e não crime é 
jtmtar novas liberdades ao patrimonio 
herdado; dever e não crime é com o 
gesto, com a palavra, com o escripto. 
com o exemplo, com a acção, dentro 
da lei, emquanto ella existir, fóra della 
quando a supprimirem, contra tudo e 
contra todos, com armas nas mãos, 
defender o nosso direito violado, a 
nossa liberdade supprimida. 

Dever é isso e seu cumprimento é 
sempre benefico . 

Crime é acceitar, por conveniencia 
um favor de seus interesses, as mise­
rias da prepotencia jactanciosa e não 
resistir aos avanços da violencia. 

Crime é cerrar os ouvidos aos ensi­
namentos dos que já passaram e que 
com seu esforço e seu sangue nos de­
ram a liberdade ser connivente com 
a força oppressora para desfluctar a 
uauquillidade dos gozos do momento. 
E' fechar 'OS olhos para não ver o que 
a transigencia e a cobardia criam para 
os que vêm depois de nós. 

Crime é tudo isso e crime inutll 
por que a força só respeita quem a re­
pelle." 

RIO, 5 - O deputado Lindolpho 
Collor recebeu do seu collega João 
Neves da Fontoura o seguinte tele­
gTamrna: "Caravana tem logrado 
exito aqui . Todo o Nordéste vibrn 
com surpresa e enthusiasmo. Estou 
cada vez mais seguro da victoria. 
Vou percorrer interior do Estado eia 
Bahia. Seguirei para ahi no dia 10 
a bordo do vapor "Almirante Ale­
xandrino de Alencar" . 

RIO, 4 Antes de partir para a 
Parahyba o sr. Baptista Luzardo rece­
beu do presidente João Pessôa o se­
guinte telegramma: " Recebi com a 
maior satisfação a noticia de sua vi­
sita, que a Parahyba acolherá enthu­
siasticamente, com as homenagens de­
vidas ao valoroso "leader" liberal. 
Não me causou estranheza a commu­
ntcação das ameaças e violencias po­
liciaes de Garanhuns, por ser este o 
regimen dominante em Pernambuco. 
Mal sabe o governo desse Estado que 
quanto mais se comprime o povo mais 
nos approxima da victoria. Abraces". 
(A União) . 

NATAL, 4 A Caravana da Alli-
ança Liberal foi aqui recebida com 
delirante enthus1asmo. A multidão que 
se comprimia na praça publica, onde 
se realizou o comlcio, a cada passo in­
terrompia os oradores com applausos 
e Vivas :i.os candidatos liberaes. 

Varias oradores se fizeram ouvir, 
entre elles os deputados Augusto de 
Lima e Edgard Séhneider, professor 
Bruno Lôbo e jornalista Agrippino 
Nazareth. 

Reina aqui o maior enthusiasmo pe­
los candidatos liberaes. As noticias 
que chegam do interior fazem prever 
que o pleito de 1 • de março excederá 
de muito a mais optimista das espe­
ctativas, devendo os nomes dos srs . 
Getulio Vargas e João Pessôa serem 
suffragados por consideravel numero 
de eleitores ( A União l . 

RIO, 4 - D'um telegramma do Jor­
n1I do Commercio destaco o seguinte 
trecho: "Em Recife, por occasião da 
excursão da caravana chefiada pelo 
deputado Baptista Luzardo ao interior 
do Estado, pude verificar que é onde 
a Alliança Liberal conta com maiores 
elementos, principalmente naquelles 
municípios cuja situação politica está 
entregue ás pessoas mais graduadas 
do situacionismo. 

Assim Morenos, que obedece á chefia 
politica do sr. Eurico de Souza Leão, 
é um verdadeiro reducto liberal, máo 
grado a compressão exercida sobre o 
eleitorado ind endente de Garanhuns, 
onde impera, como feitor, o deputado 
Souto Filho. E' em sua quasi totali­
dade um município abrazado de amor 
peia causa da Alliança, apesar do re­
gímen de terror alli implantado por 
aquelle chefe governista. 

Palmares, onde a politica local é 
chefiada pelo senador Paranhos, que 
acaba de rompu com o sr. Estacio 
Coimbra, para acompanhar o deputa­
do Eurico Chaves, compareceu em 

· peso á praça publica applaudindo fre­
neticamente a palavra- energica e per­
suasiva do deputado Baptista Lu­
zardo. 

E' impossível descrever por telegram­
ma o que foi a excursão da caravana 
liberal pelo interior de Pernambuco . 
Pode-se considerar essa excursão como 
verdadeiramente triumphal. Esse es­
tado da aJma pernambucana é visi­
velmente hostil ao mandonismo que 
a candidatura do sr. Jullo Prestes 
representa. (A ünião). 

S. SALVADOR. <,!e - A bordo do 
"Pará" chegaram hoje aqui, proce­
dentes de Maceió, os deputados João 
~eves, João Carlos Machado e Dario 
Crespo. Apezar da hora matinal em 
que o navio chegou , estava o caes re­
pleto de enorme multidão, que deli­
rantemente acclamava a Alliança Li­
beral e seus proceres. 

Realizado o ~esembarque, falou. 
pronunciando vehemente oração, o sr. 
J. J . Seabra, que deu as boas vindas 
aos caravaneiros liberaes. Em nome 
destes falou o deputado João Neves, 
que proferiu impressionante discurso, 
terminando com as seguintes palavras: 
"Nesta hora em que a Nação Brasi­
leira se levanta e caminha, é preciso 
ter os olhos no alto. Por isso se sente 
bem trazendo á vossa frente essas tres 
bandeiras: A da Republica entre as 
dos Estados da Bahia e Rio Grande 
do Sul . 

F icae certos de que as ultimas sym­
bolisações dos dois Estados, grandes 
pela sua historia e pela sua bravura, 
u idos num só pensamento, hão de 
realizar na patria aquillo que está es­
cripto na bandeira da Nação : Ordem 
e Progresso. 

'l'erminada a brilhante oração do 
grande tribuno gaúcho, formou -se 
imponente cortejo, tendo á frente a 
bandeira nacional ladeada pelas dos 
Estados da Bahia e Rio Grande do 
Sul, percorrendo entre vibrantes ac­
clamações o bairro da cidade baixa. 
Os deputados gaúchos, em companhia 
do sr. J . J. Seabra, tomaram um 
automovel na ladeira que vae para a 
cidade alta. 

Eempre acompanhados de grande 
multidão, dirigiram-se · os caravanei­
ros para o Hotel Nova Cintra, onde 
ficaram hospedados . 

Deante do hotel. a multidão, em 
col!stantes acclamações, victoriava os 
candidatos liberaes. Falaram ainda 
vai ios oradores, respondendo pelos 
caravaneiros o deputado João Carlos 
Machado. Em seu discurso, que foi 
entrecortado de enthusiasticos ap­
plausos, o orador verberou os excessos 
da policia de Pernambuco, contr:i- o 
pm•o, após a conferencia do sr. João 
Neves, no Theatro Santa Isabel. 

Entre palmas e acclamações, con­
clu:u dizendo que a Alliança Liberal 
não seria cumplice dos excessos do 
poder contra o povo. 

No trajecto até o hotel varies ora-

àores !:e fi1era.m ouv.r, sendo m,úto 
acclamaàn~ o~ mPmhros da caravana 
llb,..ral. As saccadas est:i.'!.-:tm reple· 
tas de senhoras que batiam palmas e 
erguiam vivas aos candidatos elo povo. 
Chegados ao hotel, Joãp Neves falou 
novamente, agradecendo a brilhante 
homenagem do povo bahiano. 

Reina na cidade grande enthusias­
mo pela chegada da caravana liberal 

Em frente do hotel Nova Cintra, 
011de estão hospedados os deputados 
gaúchos, estaciona grande massa de 
po'·o, vlctoriando constantemente os 
candidatos liberaes. 

Representantes de todas as ela e~ 
sociaes e numerosas 
sitaram os membros 
significando-lhes seu 
á causa liberal 

commissões vi­
da caravana, 

decidido apoio 

O deputado Hugo Napoleão, que 
aqui se encomra de viagem para o 
Pis.uhy, visitou no Hotel Nova Cintra 
os membros da caravana liberal. 

Elementos influentes na política lo­
cal , attendendo ao appello de uma 
grande commissão de populares, pro­
movem para hoje um comício, no qual 
falará o deputado Dario Crespo. 

Amanhã o "leader" gaúcho, depu­
tado João Neves, fará sua annuncia­
da conferencia polltica, que está sen ­
do esperada com grande anciedade. 

Depois de amanhã a caravana se­
guirá num hydJ:oplano da Nyrba para 
Ilhéos e outras cidades do littoral. 
(A Uniãol . 

:'iATAL, 4 - De passagem por est:-: 
capitel a caravana que se destina ao 
Pará teve aqui a mais calorosa rece­
pçlío. O professor Bruno Lôbo lan­
çon a idéa da fundação de um:i, liga 
an~i-intervencionista, que foi acolhi­
da com o mais vivo enthnsiamno <A 
TJ, ião) 

RIO, 3 - Diz "O Jornal" que o 
ex~mplo das medidas condemnaveis 
no alistamento eleitoral partiu do 
proprio Estado de São Paulo que alis­
tou estrangeiros e menores pa!'a en­
grossar as fileiras do P. R. P. 

E' sabido, diz "O Jornal", que esse 
processo do situacionismo paulista é 
diC'tado pelo presidente da Republica 
cujas instrucções eleitoraes st'.o trans­
mittidas ao sr. Julio Prestes para que 
esre cumpra ou faça cumprir dentro 
da circumscripção a que prP-side. 

Adianta "O Jornal" que os gover­
nrdores que apoiam o candidato offi­
cial seguiram nos seus Estados o ex­
emplo de São Paulo . 
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CL 'El\fA TIIE.\ TRO RIO llRA. ico - "Sessão das :'.\foças '' 
Do1·othy :'.\[ackail rcsnrge csplendida e magnifica vivcnílíJ um 

dos papeis adequados ao seu temperamento, na admíravel prodU<'­
ção da First • Talional, apresentada pela Paramounl: "Dinheiro 
em penca", com o glorioso galã Jack _ fulhall, secundado por Do­
ris Dawson, James Ford, Edmund Burns e Kalhlyn Macguire 
7 partes. Direcção de John Francis Dillon . 

CINDIA FELIPPÉA - O Tibelh. região mysteriosa. 
!';i l 11ada nos confins do norte da India, onde veslusta 
<' selvagens seitas são cultivadas com fanatiro fervor pelos nali­
\'OS, conslitne o scenario principal desta marn vilhosa creação de 
Gilda Gray: "Bailarina Diabolica" (~oivn do~ Deuses ) um film 
da l'nHed Artisl,;, em 8 partes 

CI::\'E?IIA SÃO JOrlO - O programma :'.\Ialarazzo apresenta 
"A Scentelha Encarnada" com Cullen Landi e Eugenia Gilberl 
5.'' e ultima série em 5 actos . 

Complemento: "Acção f Continuac;-ão •· - Drama do Far­"T esi em 2 acto5: . 

Alliados". o qual teve lagar na prnça 
Sete, ás 19 horas. perante numerosa 
:i.ssistencia. 

RIO, 3 -· Dizem de Minas que no 
município de Muriahé foi fundada a 
"Liga anti-intervencionista Affonso 
Penna" . 

Igualmente informam de Ayuruoca, 
também em Minas, que é ali intenso 
o movimento em prol da causa libe­
ral, tendo sido organisada uma co­
lumna anti-intervencionista a que de­
ram o nome de João Neves, em home­
nagem ao Rio Grande do Sul. 

No municipio vizinho, o de Baepen­
dy, também foi organisada a "Colum­
na Vermelha Baptista Luzardo". 

Para essas ligas estão sendo borda­
das bandeiras por senhoritas da so­
ciedade local, as quaes serão offereci­
das depois da campanha, como reli­
quias. ao povo riograndense. 

RIO, 3 - Em artigo publicado no 
"Diario da Noite " o sr. Assis Cha­
tec.ubriand mostra que está paten­
tecdo o recuo do governo federal do 
proposito de intervir em Minas, deante 
do energico imperativo do movimento 

beraes terão grande votação. Si nfi.o 
as organizarem, a Alliança vencerá 
nas principaes cidades e tirará 30% 
da votação official. 

Acreditamos, entretanto, que, mes­
mo com as fraudes provayeis, o sen­
timento popular ha de apparecer e 
dominar, e terá de ser respeitado 
dentro de certii, proporção. 

A vibração verificada na Bahia e 
em Pernambuco mostra que já é im­
possivel aos seus governantes organi­
zarem votações unanimes em favor 
do candidato official. Essas manifes­
tações populares são uma prova de 
que se vae tambem organizando um 
protesto contm a política dominante. 
Já é tempo de se reconhecer a neces­
sidade de contar com a opinião pu­
blica para certas deliberações parii­
darias. 

Tudo isso conduz a uma conclusão : 
apesar da fraude que se prepara, po­
demos confiar no protesto e na fisca.­
li:::ação dos eleitores livres e da opinião 
das grandes cidades. 

' de opinião . 
1 ,\ssim termina o articulista: ··ven­
~ ceu a opinião publica e esta Victoria 
j é o prenuncio da outra que teremos a 

Sem recursos financeiros e sem o!'­
ganização, as opposições poderão fa­
zer muito, apesar disso, porque os elei­
tores livres e a opinião publica as 
apoiarão logo que tenham ene:rgi~ 
para qualquer acção que contribua 
pr.ra o resultado geral das m·nas . 

ruo, 3 - Os jornaes liberaes, falan­
do sobre a influencia da imprensa na 
actual campanha política, observam 
que só no Rio de Janeiro ha 18 jor-
11:--.es diarios. entre matutinos e ves­
pr·,tinos. dos quaes dez são allianci:::­
tas, seis prestistas e dois neutros, o 
mesmo acontecendo. mais ou menos, 
em São Paulo . 

Por isso, adiantam, os reaccionarios 
estão comprando jorn:1.es, havendo 
noticias da compra da "A Pacotilha" , 
no Maranhão e do "O Combate", cm 
s. Paulo . 

Dizem que este ultimo foi comprado I 

pu oitocentos contos de ,·éis, dos 
qu::i,es quinhentos pagos á. ,•ista, sen­
do o restante pago em junho deste 
anno, com garantia do proprio jot­
n81 e de forte endosso. 

P.IO, 3 - Noticias de Bello Hori­
zonte dizem que, apezar da chuva tor­
rencial cah;da durante o dia de hon­
tem, realisou-se o comicio promovido 
pela "Liga Pro-defesa dos Estados 

1 • de março nas urnas" 

ruo, 3 - Commentando os resulta­
do , políticos que advirão, para a Al­
liança Liberal, da excursão que os seus 
principaes membros fazem pelos Es­
tarlos do Norte, em propaganda das 
ca,1didaturas dos srs. Getulio Vargas 
e João Pessôa á presiclencia e vice­
pri>sidencia da Republica, no proximo 
qu1triennio. o "Jornal do Commercio" 
diz: 

·· A recepção que Recife e outras ci­
dades de Pernambuco fizeram á Cn­
rayuna Liberal mostra que a popula­
çã,i do grande Estado nordestino con­
demna a politiquice dominante no 
pa:z. 

Si os officialismos do norte organi­
zarem a fraude, desde o alistamento 
eleitoral até a formação das mesas, e 
continuarem este processo até a apu­
ra,:ão, mesmo assim os candidatos li-

1 Collegio Diocesano Pio X I 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras · officiaes 

Os exames realisados na 1.a época, sob a fiscalisa­
ção do Exmo. Snr. Dr José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Dirf'ctor do Departamento Nacional 
de En~ino, tiveram um magn ifico resultado, sendo que 
sobre 55 l exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria:Jo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissfo ofticial. 
Acceitam-se alumnos internos, semi· internos e 

externos. 
Aberturas da matrieula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. FRANCISCO, N.º 16. 

Caíxa postal n.º 33 P A.. R AH Y D A 

Quando o povo demonstra t::mto 
Eenso e submissão ás leis, porque o.~ 
governantes de alguns Estados não 
aprendem com os seus jurisdiciona -
dos a respeitar o regimen estabele­
cido?" 

MACEIO', 3 - A Caravana Liberal 
chefiada pelo deputado João Neves 
da Fontoura foi recebida aqui sob ver­
dedeiro delírio popular. 

Uma multidão calculada em 5. 000 
pessoas acclamou os membros da ca ­
ra ,.,a.na desde a praç-a de desembarque 
até o pavilhão do Aterro, onde fala­
ram varias oradores, inclusive o aca­
ciemico Nabuco Lima e o sr. Cyridião 
Durval, que fizeram violenta critica 
ao situacionismo a lagoa no . 

Em resposta, discursaram os srs. 
João Neves da Pontoura e Dario Cres­
po, os quaes hypothecaram a solida· 
riedade elo povo gaúcho ao nordeste, 
na luta pela libertação dos syndicatos 
politicos que o exploram. 

Os discursos dos dois parlamentares 
gaúchos foram delirantemente applau­
didos pela multidão. 

Moveu-se depois o cortejo, entre 
palmas e flores, para o "Hotel Luso 
Brasileiro" , onde a caravana ficou 
hospedada. 

Amanhã, seguirão os excm·sionistas 
para as cidades de União, Muricy e 
Lage, devendo visitar depois os muni­
cípios do sertão, a cachoeira de Paulo 
Affonso e a zona do S. Francisco. 

Solicitado o deputado João Neves 
da Fontoura a dar as suas impressões, 
escreveu as seguintes palavras para o 
'·Diario da Manhã" e o "Diario da 
Tarde": 

"A minha impressão sobre Alagôas 
é a melhor passive!. O enthusiasmo do 
povo mostra que a Alliança Liberal 
tem aqui um dos seus baluartes, a des­
peito da oppressão do governo". 

MACEIO', 3 - O senador Fernandes 
Lima e familia offereceram, hoje, em 
sua residencia, um almoço intimo o.o 
desembargador Fnrnezi, membro d~ 
Caravana Liberal que veiu a este Es­
tado em propaganda policica, depu-



6 A UNIÃO -- Qutnta·íeira, G de teverelro de 193ô 
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uma. trinchctada sahindo Antotilo 1 
F.eliX da Costa ferirlo e bastante ma· 
chucado da terrível peleja . 

tado Daniel Carneiro e sr. Oscnr 
Brandão. 

Durante o é.gape, em que tomavam 
parte, ainda, outros amigos politlcos 
daquelle parlamentar, trocal'am-se 
saudações amistosas. 

- A Caravana seguirá amanhã parn 
os municiplos de Muricy, União e Lage, 
devendo acompanhai-a os srs. Fer· 
r.andes Lima, Maciel Pinheiro, Malta 
Luna, João Mauricio e Cyridião Dur­
val, alem de outras personalidades po­
liticas. 

RIO, 3 - Numa excursão politlca 
que fez a Juiz de Fóra, o deputado 
João Penido foi recebido por lncalcu­
Iavel multidão, proferindo discursos 
de propaganda dos candidatos llberaes 
á proxima successão presidencial . 

RIO, 5 - A cidade está cheia de 
cartazes de propaganda da candida­
tura offlcia.l do Oattete. Examinando­
s1> esses cartazes poderá se verificar, 
entretanto, que elles são impressos em 
papel de imprensa pelo característi­
co de linha da regra. 

O serviço, ao que nos consta, é feito 
nas offlclnas da "A Gazeta", vesper­
tino governista que se publica em S. 
Paulo . 

De modo que o sr. Julio Prestes a, 

fim de fazer a propaganda de sur. 
candidatura á presidencia da Repu­
blica está lesando, abertamente, o 
fisco federal, pois o papel que é des­
tinado exclusivamente á imprensa 
goza de favores especiaes na Alfan­
dega e por isso mesmo não pode ser 
utllisado em outro mistér . (Especial). 

IOTICIIRIO 
A 1 •. ào corrente, na propriedade 

"Silvinha", do districto de Araçá, 2 
ladrões penetraram na residencia da 
viuva Fellipa Monteiro da Silva, ag­
gredlndo-a e produzindo-lhe varios 
ferimentos . 

Praticada essa selvageria, os assal­
tantes arrebataram o mobiliario da 
pobre senhora e roubaram-lhe ..... . 
760$000, e ainda varios objectos . 

Os Iara.pios fizeram como nas fitas 
de cinema: agiram mascarados e de­
clararam no momento do roubo que 
eram cangaceiros, estando armados a 
punhal e a revolvers . 

Entretanto, deixaram vestígios que 
denunciam serem pessoas das proxi­
midades da a.Iludida propriedade . 

O sub-delegado sargento João Fran­
cisco de Lacerda, descofiando do ca­
so, prendeu, para averiguações poli­
ciaes os individues Manuel Francis­
co, Joaquim José de Oliveira, vulgo 
"Tetéo", José l',1:acae e José Jerony­
mo ·Baptlsta, residentes naquella pro­
priedade. 

Sobre este ultimo as suspeitas cáem 
mesmo em cheio, pois, no dia seguin­
te ao roubo apresentava no rosto si­
gnaes de quem havia usado carvão 
para tisnal-o. 

A policia em breve achará a con­
clusão !ogica dessa "fita cinemato­
graphica" que aliás os seus auctores 
não a poderam fazer sem deixar fa­
lhas ... 

A 27 do mez p. findo, no logar 
Mumbaba, do distrioto de Santa Rita, 
empenharam-se em lucta os indivi­
duos Julião Ribeiro da Silva e José 
Trajano, sahindo o ultimo com um 
grande ferimento no cranco em con­
sequencla do qual veiu a fallecer a 
1 •. do corrente. 

A policia já esclareceu o movel 
da questão que provocára a lucta, 
tendo instaurado lnquerito a respei­
to. 

Na villa de Sapé, occorreu uma sce­
na de sangue a 2 do corrente . 

O individuo José Luiz de França, 
conhecido por "Cancão", armado de 
enorme navalha, aggredlu em plena 
rua o sr. Francisco Rivardo da Cos­
ta, produzindo-lhe quatro ferimen­
tós. 

Avisada, a policia perseguiu o cri­
minoso, prendendo-o momentos após 
e abrindo inqueri to a respeito. 

A 29 de dezembro ultimo. no Jo­
gar Serrote Branco, do municip\o de 
Esperança, o individuo José Antonio, 
conhecido por José Marcolino, empe­
nhou-se em lucta com o de nome 
Antonio Fellx da Costa, por causa 
de um burro pertencente ao pn· 
melro. 

José Antonio investiu ferozmente 
contra ~eu antagonista, dando-lhe 
varias dentadas alem de vibrar-lhe 

O sr. dl'. Adhemar Vidal, secreta­
rio da Segurança Publica, recebeu d0 
chefe de Policia de Pernambuco o 
seguinte telegramma: 

"Recife. 3 - Peço fineza mandar 
escolta receber dia 5 andante Tlm­
bauba criminoso Lagõa do Monteiro 
Clcero Vianna Oliveira. Cordiaes 
saudações - Nobre de Lacerda, che­
fe de Policia•· . 

O director da Segurança Publica 
do Rio Grande do Norte endereçou 
ao dr. Adhemar Vida! o seguinte des· 
pacho: 

"Natal, 3 - Accuso recebimento 
criminoso Manuel Cordeiro a que se 
refere officio v. exc. 30 janeiro ul­
timo. Muito grato Interesse tomado 
v. exc. pela captura referido crimi­
noso. Attenciosas saudações - Adau­
cto Camara, director Segurança Pu­
blica". 

Assumindo o juizado de Cabaceira~. 
transmittiu o dr. José Allpio ao sr. 
presidente do Estado o telegramma 
abaixo : 

"Cabaceiras, 27 - Communlco v. 
exc. assumi hoje cargo juiz munici­
pal este termo. Respeitosas sauda­
ções - José Ali pio ... 

Antc-hontem os indiv1duos João 
Ell1io dos Santos, vulgo "Farinha 
Sêcca ", e Luiz dos Santos discutiam 
e, azedando os animos, começaram a 
jogar "box ". intervindo o guarda 11. 
82, que solicitou o auxilio do de n. 
71, prendendo a ambos. 

Luiz dos Santos conduzia um trin­
chete que foi apprehendido . 

o sargento Sebastião Laurlano da 
Silva sub-delegado de S. João do bo.­
riry, 'apprehendeu as seguintes _armas: 
1 carabina comblain, 1 mosquetao ma­
nulicher, 2 espingardas. 1 clavinote, 5 
punhaes, 1 pistola F. N., .8 facas. de 
ponta, 2 pistolas de espoleta, 1 nflt 
e l facão de arrasto. 

Constou das seguintes petições o 
expediente de hontem da Prefeitura 
Municipal, dos dias 3 e 4: 

De José Francisco dos Santos, para 
fazer concertos na casa n". 408, á 
avenida Floriano Peixoto. - Ao sr. 
architecto. 

De Adolpho Maximo da Si! va, para 
cobrir sua casa de palha, á rua Indio 
Pyragibe, n•. 236. - Ao sr. agrimen­
sor. 

De Euclydes Salles, para lhe serem 
dados por certidão os officios do jui­
zado da 2•. vara e a resposta do pre­
feito da capital. - Certifique-se. 

De c. Rocha, para fazer concertos 
na casa n•. 797. á avenida Vera Cruz. 
- Ao sr . agrimensor. 

Da Standard Oil Company Of Bra­
sil por seu representante, reclaman­
do' contra a classificação de seu de­
posito de inflammaveis no Zumby .­
Informe a commissão collectora. 

De Nova! Dias Paredes, para re­
construir o muro. construir alpendre 
e concettar o oitão da. casa n". 301, 
á avenida 1". de Maio. - Ao sr. 
agrimensor . 

De Julio Baptista, para cobrir sua 
casa de palha á avenida da Concei­
ção. n•. 462. - Egual despacho. 

De d. Rita Maria de Sant,Anna, 
para concertar o muro da casa n". 
1.175, á rua Marechal Almeida Bar­
reto. - Egual despacho. 

--··--

Seeeão Livre 
INSPECTORIA GERAL DO EN­

SINO - Scientlfico aos inLeressados 
que de 1 º. a 15 de fevereiro proximc, 
estarão abertas as matri( ulas em to­
dos os estabelecimentos de instrucção 
publica primaria desta capital. 

o expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di­
urnos será de 8 ó.s 10\í, e nos do en­
sino nocturno de 18 1~ ás 20 horas. 

Inspectoria Geral do Ensino, em 
28 de janeiro de 1030. Eduardo de 
Medeiros, inspector geral. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' 1·ua Vida! 
de Negreiros, n". 137, deota cidade, 
informa-se quem promoYc o recebi­
mento de qualque,· credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immediata, prestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

COMPANHIA DE TECIDOS PA­
RAHYBANA - São convidados IJS 
srs. accionistas da Companhia de Te­
cidos Parahybana, para uma asscm­
blén geral extraordinaria que deverá 
reunir-:;~ no dia 15 do corrente. ás O 
horas, em sua séclc, á rua Barão da 
Passagem 11° 60, 1 •. andur. 

Deve ser tratada nesta reunião ela 

1 
CURSO "fRANCO BRASILEIRO'' 

RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de 1a11eno 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantém aulas nocturnas de portuguez, arithmetlca e escri· 1 

pturaçlo mercantil. 
Acceita Iicçõe& a domicilio. 

Curso c!e ~ra!!ctz-pt~H!::ô perme!!e!!te. 

CALÇADOS 
DE GRAÇA 

A fabrica de Calçados a Vapor li· 
quida 300 pares de sapatos para bo. 
mens ~ ~nboras e meninas a preços 

incríveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po1tinbo ). 

--------------------------------------------------
PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 

-- CHALBORE de. COMP. --
Rua f'ructuoso Barbo,a, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2 .. 

Esmenda fabricação de ple5, bolacbinba9, bf~co1tos, etc. 
Rigorosa pontualldade na tntrega a domic/lios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ 

CIMENTO 

"EIOELSIOR" e "COROA" 
Vendem, 

J. Minervioo & C.ª 

Eii:c, quer ouvir uma Aerdaed? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIOA 116 

DIA.H.4.~TI ~.4. 

os CIGARROS H .I.CD l~A.SDE ESCREVER 
Accesso·ios, typos, cylindros de 

borracha, fitas, ferramentas 
especlaes. etc. 

DO IS AMIGOS 
NAO Te~M RIVAes 

E.:X:PER:C1\IJ:ENTE:JM: Pedidos á Caixa Postal, n.o 100 
-: Parabyba :-

Alfaiataria do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: ·Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda, 

Con!c:cçõca civis, militares e eccle­

alasticaP, 

CA.SA DE LOIJRDE~ 
f ooo Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos tunebres 
e religiosos. 

Rua Gama e Mcllo, n.• 135 

Pires &t 8allea 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttlegr. PlRSALLBS 

Rua Maciel Plnhel,o, 123. 

Raa Maclcl Plnb1lro, 30S - PlllHfU 

/ose Justino Filho 
Despachante·, estadual .- Commfeiões, 

Representações, Conalgnaçõea e 
Cont11 proppa. 

Para bemorrhagias, golpes, contusões, 
queimaduras, molestias da bocca 

nariz, ouvido e gata nta, aphtas, ett, 
só a mliagosa 

A~ua tle Lou1•des 
Pbarmacla Confiança -:- Parabyba 

NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE 
Observe o tempo por melo de um 

HYOROMETRO 
de fabricação de J. OL YNTHO PEDROSA 

Praça Venancio Neiva, 74, 

Usem "GONOPIRINA" CURSO PRlffiARIO 
Cura infallivel da BLENORRHAGIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 
AULAS DE FIA.NO E BANDOLIM 

PR1~'& ' 'El\'.ll\'CJO l\En:..1, a. 

GEl\'EBRA 1 Só de OulmarlC!i 
A melhor e ~ mais preferida. 

MOVELÁRIA ESERRARIA 
?xccut.am·oe moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães & Irmão 
Praça Alvaro Machado, :li, 

O. Pessôa & Barros 
Agencia CHBVROLET 

Distribuidores dos productos da 
"OOODYEAR" 

Sub-aientea da THB TEXAS & Co. 

Sa, boa..r1a Sa,:n ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadorcs e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: 11108&.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & e.a 
Rua da Republica, 133 - Telephone, 

End. teleg.: Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 
.................. <91' .............................. ._.. ................................................................................ ,... ....... ._. .... 

reforma dos estatutos em seus arti­
gos 3, 4.8, O, 11. 12, 13, 14 e 18 por isso 
que já não correspondem ás necessi­
dades e desenvolvimento da socieda-
de, convindo, para melhor organiza- 1 
ção, serem modificados. 

Parahyba, 5 de fevereiro de 1930. 
Pela Companhia de Tecidos Para­

hybana, M. Venoso Borges, director­
presidente; Virginio Velloso Borges, 
director-secretario. 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - PAR~HYBA 

Excursão a Buenos Ayres 

bllveira. 

UMA CREANÇA 
MARTYRIZADA! 

Accioly - E s p i r i t o 
Santo. 

... era uma creança 
martyrlzaC:a, desde a 
edade de um anno, sof­
fria de penosa erupção 
da pelle acompanhada 
de uma coceira pertinaz 
e por isso dolorosamen­
te chagada, em qua.se 
lodo o corpinho. 
Curou-se radicalmente 
com e Elixir de Noguei­
ra. do pharmaceutico-. 
chimico J o ão d a Silva 

Manuel Antonio do Espirita Santo 

Os documentos narrando minucio­
samente todas as curas obtidas com 
o Elixir de Nogueira, do pharmaceu­
tico ,João da Silva S.ilvelra, estão em 
poder dos unicos fabrl.cantes - Viúv.i, 
Silveira & Filho, rua da Gloria n. 62, 
com as firmas devidamente reconhe­
cidas. - Rio de Janeiro. 

A VISO - Repartição ele Aguas e 
Esrrotos - Para orientar os concessl­
onarios quanto aos preços que devem 
pagar aos installadores dagua pelos 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de mr.:i 
turma deve ser computado no calcu­
lo 110 muxlmo a 20SOOO. A mesma ba­
se pode aer empregada para os con· 
certos, tendo cm vista o dia de 8 ho· 
ras. 

outroslm, avisa que os serviços de 
intallações e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhuma alteração 
nos trabalhos dessa secção. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 5: 

24. 680 Capital 20:000$000 

Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete confor­

taveis navios cAlmirante Jace-guay•, •Aftonso Penna•, Santos•, cSae· 
pendy•, •Campos ~alies•, ,Duque de CaxiH•, cRodrlgues Alves,. 

S&HIDAS DORIO DE .J.l.l'WEJRO 
•Alm. Jaceguay• - - - 23 de janeir? 
•Campos Saltes• 3 de fevereiro 
•Affonso Pcnnu - - - 13 de fevercito 
•Santos, - 4' - - - 23 de fevereiro 

e assim, de dez em dez dias, esca.lando em Recife, Ma_celó, Bahia, 
Victoria, Nio, Santos, Paranagu.l, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSE' Df MENDONÇA fURTADO 

Deaocio de occasião 
Os proprietanos do e tabelecimento de ferragens, à rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, yendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias de le1 e bem escolhidas, const!tue optlmo 

emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do predio por preço razoavel e por 

9.397 5:000$000 contracto. 

! 054 3 000$000 

~\ :~l~~;\~~~:1~t~~.~~~~~~!:2~i .::t~t:~.:~6J·~ 
.,:..:,:_"_'~ _.,...J.::v .... v 
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EDITAES--
MINISTERIO DA VIAÇÃO E 

OBRAS PUBLICAS - INSPECTO­
RIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA 
AS SECCAS - EDITAL - De ordem 
do sr. Inspector Federal de Obras 
Contra as Seccas, faço publ1co que no 
dia vinte e cinco de fevereiro, ás qua­
torze horas, no escrlptorlo do Segundo 
Distrlcto, sito á Praça Pedro Americo, 
na capital do Estado da Parahyba, 
serão abertas e lidas perante a junta 
presidida pelo chefe do Segundo Dis­
tricto da Inspectoria, as propostas que 
houverem sido apresentadas para o 
arrendamento provlsorio do açude 
publlco "Mundo Novo". situado no 
municiplo de Caicó, no Estado do Rio 
Grande do Norte, arrendamento esse 
a ser effectuado com fundamento no 
art. 21 do Regulamento modificado 
pelo Decreto 11. 16.403, de 12 de mar­
ço de 1924, e nos termos das seguin­
tes clausulas, approvadas por officio 
n. 2.226, de 9 do mez findo da Di­
rectoria Geral de Contabilidade da 
Secretaria de Estado da Viação e 
Obras Publicas ao mesmo sr. inspector I . 

A concurrencla versa sobre o preço 
global offerecido para o arrendamen­
to ann~al do açude "Mundo Novo" e 
respectivas terras, edificios dependen­
cl~ e bemfeitorias; o julgainento della 
sera feito pelo chefe do 2.0 Distrlcto 
e, com parecer do inspector, submet­
ti~o _á homologação do Ministro da 
V1açao e Obras Publicas. Dada esta, 
lavrar-se-á o conLracto respectivo em 
livro especial do Dlstricto, de confor­
midade com as presentes clausulas 
observadas as disposições dos arts ' 
767, 770, 775, 780, 783 e 791, do Regu: 
lamento Geral de Contabilidade Pu­
bI!ca. 

II 
Cada concurrente fará previamente 

n.a Delegacia Fiscal do Thesouro Na~ 
ciona! na Parahyba, um deposito de 
500$000 para garantia da assignatura 
d~ contracto, devendo o respectivo re­
cibo se~ exh.ibido ao presidente do. 
Junta Julgadora no inicio da sessão 
de abertura das propostas. 

III 
. De conformidade com o art. 741, do 
Já refendo regulamento, a idoneida­
de dos propon~ntes será examinadn. e_ julgad~ previamente pelo chefe do 
2 . distncto, citado; para o que oJ 
conc1:1l'rentes ~everão apresentar a.o 
refendo !unccionario. antes da daL(). 
da abertura das propostas e, si pos­
siveJ. cinco ou mais_ dias antes, docu­
mento _ comI?robatono da sua idonei­
dade, mclus1ve comprobatorios de que 
se trat~ de_ pessoa ou sociedade que 
se _dedica a exploração effectiva da 
agncul~ura ou pecuaria e possuidora 
de caJJitaes ou oens assecuratorios do 
cu_mpnmento das obrigações a assu­
mir segundo as presentes clausulas. 

IV 
O preç_o proposto para arrenda­

mento nao poderá :;e1· inferior a .... 
4:000$000 por anno, tendo-se entre­
tanto em vista o disposto na clausu­
la VII. 

v· 
·. O praso do arrendamento será de 
cmco annos a contar da data da en­
trega do açude ao arrendatario, de­
vendo essa entrega ser feita immedi­
atamene depois de approvado o con 
tracto e feito o seu regisLro pelo Tr: -
bunal de Contas, mediante inventario 
em que se especificarão todos os ben ; 
arrendados. 

VI 
Antes da ass!gnatura do contracto 

e para garantia da fiel execução des­
te, provará o contractante ter depo­
sitado na Delegacia Fiscal do Thesou­
ro Nacional da Parahyba uma caução 
de 1 :~00$000 em dinheiro, cadernet:i. 
da Ca1Xa Economica ou títulos de di­
vida publica federal do mesmo valo:· 
real. 

VII 
O Pagamento do arrendamento an­

nual será feito em prestações bi-men­
saes, no mez que se seguir a cada bi­
mestre vencido, sendo as respectivas 
quantias regulamentares entregue:; 
pelo arrendatario á Collectoria fede­
ral ou Delegacia Fiscal mais proxl­
ma, conforme o chefe do 2°. dlstricto 
estipular, ficando o arrendatario obri­
gado a remeter immediatamente ao 
referido funccíonario um documento 
que comprove o recolhimento. 

§ 1 º. -: Fica estabelecido que si, a 
31 de maio de cada anno, o nivel da­
gua se achar entre as cotas 18 mOOO 
(soleira do sangradouro) e 15°mOOO 
inclusive, (isto é, 3,mOO abaixo da ci­
tada soleira) o preço do arrendamen­
t.o será integral; si naquella data o 
nivel dagua se encontrar entre ..... . 
15,mOOO e 14,mOOO (inclusive) o pre­
ço do arrendamento annual será di­
minuído de 50% ; si estiver entre as 
cotas 14,mOOO e 13,mOOO <inclusive> 
essa diminuição será de 60 % ; si es~ 
tiver abaixo de 13,mOOO a diminuição 
será de 70%. 

§ 2°. - A manobra da valvula de 
descarga fica inteiramente sujeita ao 
controle da Inspectoria, de modo qus: 
Jamais o nível dagua possa ser abu­
sivamente reduzido, mesmo n preLex­
to de fornecimento dagua para as ir­
rigações de juzante, sempre feito a 
titulo precario. 

VIII 

O arrendatario terá o d!!'eito de 
utilizar-se do açude com todas as ter­
ras que lhe pertencem bem assim de 

todos - -os êêfüiêIÕs e bemfcitorlas 
constnntes do inventario de entrega; 
de explorar a pesca dlrectamente ou 
mediante cobrança das taxas que lm· 
puzer, observadas, porém, as pres­
crlpções da Inspectoria concernente& 
á defeza das novas gerações de peixe. 

§ unlco - Fica entendido que o ar­
rendatarlo poderá, por sua vez, sub­
arrendar em seu proveito, por lotes, 
as terras arrendadas bem como os 
edifícios e bem!eltor!as de que tratam 
as presentes clausulas, continuando 
entretanto unico responsavel por tudo 
perante o governo e a Inspectoria . 

IX 

O arrendatario ainda terá direito 
á metade do producto das taxas de 
supprimento d'agua para fins lndus­
triaes, táxas que lhe cumpre cobrar 
e cuja metade elle recolherá imme­
diatamente aos cofres federaes. 

§ 1° - As taxas de supprimento 
d'agua serão annuaes e impostas a 
todos os que se utilizarem do liquido 
sahido do açude, para irrigação ou 
outro fim industrial, e serão pagas 
adeantadamente por estes, ao arren­
datarlo, em du2.S prestações semes­
traes, no decurso dos mezes de janei­
ro e julho. 

§ 2" - Estas taxas serão fixadas 
pelo chefe do Districto, para cada. 
usuarlo e cada anno, por proposta do 
arrendatarlo, ouvido o Interessado; 
decidindo o inspecto'r federal de Obras 
contra as Seccas em caso de desaccor­
do entre o arrendatario e o chefe elo 
Districto . 

§ 3° - O usuario que não pagai' no 
devido tempo a taxa de que trata esta 
clausula, não poderá utilizar-se da 
agua sahidíl,. do açude, para fins in­
dustriaes, s'ê'ndo tomadas as necessa­
rias providencias pela Inspectoria. 
O inspector federal de Obras contra 
as Seccas poderá, entretanto, proro­
gar por mais um mez o prazo para o 
pagamento desta. taxa yelo _ usuario. * 4" - Estas d1sposiçoes sao appli­
cave1s tambem ás terras e industrias 
de propriedade particular do arren­
datario, sob tal aspecto considerado 
c~mo outro qualquer usuarío, mas 
nao abrangem as terras e proprieda­
des da União recebidas em arrenda­
mento e nas quaes poderá elle utili­
zar livremente as aguas do açude . 

§ 5° - As duvidas e -contestações 
suscitadas, a proposíto de utilizaçã0 
da agua entre o arrendatarío e os 
usuarios ou pessoas que pretendam se, 
usurarías serão decididas pelo chefe 
do Distrícto com rec1,1rso para o in · 
spector federal de Obras contra as 
Sêccas. 

X 

Em caso de calamidade public0., e 
mediante aviso previo ao arrendata­
rio, a Inspectoria poderá dispôr pro­
visoriamente de metade ou menos 
das terras e vasantes do açude arren­
dado para nellas installar gratuita­
mente os retirantes. 

§ 1 º .-Neste caso, e emquanto durar 
a occupação provisoria parcial por 
parte da Inspectoría, ficará reduzida 
proporcionalmente a quota de arren­
damento, levando...se ainda em conta 
nesta reducção a qualidade das tei:ras 
provisoriamei;Ite oceupodas pela Ins­
pectoria em comparação com as dei­
xadas ao arrendatario. 

As plantações do arrendatarío, por 
ventura existentes nos terrenos occu­
pados provisoriamente pela lnspec· 
torla, serão avaliadas por arbltros <um 
nomeado por cada parte e um tercei­
ro, desempatador, por ambos esco­
lhidos), e o seu valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, aG 
quaes ficarão suspensas para tal fim, 
pelo tempo que fõr necessar!o. 

§ 2° - A reducção provísoria da 
quota de arrendamento (§ precedente) 
será. tambem fixada por arbitramen­
to na falta de accordo directo. 

§ 3° - O arrendatario não tem di­
reito a nenhuma indemnização por 
perdas e damnos ou lucros cessantes 
com fundamento na occupação prov1-
soria de que trata esta clausula. 

XI 
O arrendatarío se obriga a manter 

por sua conta, em perfeito estado de 
conservação não só a barragem, as 
obras de tomada d'agua, o sangra­
douro e demais accessorios do açude, 
como ainda os edíficios, cercas, cami­
nhos e o mais que figurar no inventa­
rio por occasião da entrega, e a resti­
tuir tudo em perfeito estado no fim 
do contracto. 

§ 1" - Não poderá o arrendatario 
fazer nenhuma modificação, mesmo a 
titulo de melhoramento, nas obras d0 
açude. edifícios, etc. que lhe torem 
entregues pela Inspectoria, a não ser 
com o previo consentimento, por es­
cripto. do chefe do 2° Distrícto: e nes­
te caso sob a condição de taes modi­
ficações, accrescimos, etc., passarem 
ipso tacto á propriedade da União, 
que os receberá juntamente com ot1 
bens arrendados, ao terminar o con­
tracto, 

§ 2° - Qualquer infracção li.o dispos­
to na presente clausula sujeita o ar-
rendatario á pena de multa de . .. .. . 
200SOOO (duzentos mil réis) a 1 :000$000 
(um conto de réis) e do dobro na re­
lncide1wia. 

XII 
Sempre que julgar convenient.e, 

mandará a Inspectoria fazer lnspoc­
c~ o extraordinaria nos proprlos fed'!­
raes a cargo do 11.rrendttLarlo. O re­
presentante da Inspectorla será acom­
panhado pelo do arrendatario e estes 
cscolherií.o desde logo um desempa-

ELIXIR BRASIL 
Nartucta pela VIDA só aque!Je que tem Bl!Üde vence. 
- E i,oroue? 
- !'o!qui o S,I.NC::>E tra O!lge!!! ~ V!DA 
O !::d!v!c!t!o a:,e!:!l!cO 6 um ve::c!<b. 
- !:: co!:!!o ;ç.,:?~r r.;1 V!!:>>.~ 
- Toz: ::éo 6 !:)c?tuatlvo do $:::.;1.t :s:::.:~,:::~ 2,~A~:~. 

--

P!:. ""'~ ~ ... .., ..... ~ • ' • .. . -~--: . "~=,,. ,N~J..~,r;c,,P.emc.~.!S'Jfr;, mdeQv:..::aõ~v.' 11 · 
Q1t~ 11 ... i,1.Wn,< J, t~·Ji ~ '• -t~- -::- e ·- -... oe (JS, • ~ ,. "'.. -.= ..... Ç~ ·'"'~r ... e1.cs e ~ -":',Jc:, 0 ~+-'l ... t; . .,....?lit .... ndo d VM maê.':'l ,~ ~n~· .. ~ ",..,. .• 1 A ·- -, .. ....... a. e. . l.11 _ t .a. •• 'ca a 

"',, • -~ ..... ,. · ·1 .n:.e,o c..e pt'ssoas qu'-' ,_0 r-õ,..... G'"' ,r.,. .. - 'd d ""' ... ~ • , _ .. • "' ~, ·"' C"" a e 
.P.OJJ.~~,, l:: \!f::tr.ile,.~::-, Desanimo Profundo Der (.·.,. r ;_ · ·Ab ' 
~ . "' • ., , -- ~,11.,eçe, o-

~to (\.~. Và.;l~ ,. .r~queza Ge::-al, Doenças d:> :::;~r )~ Ão 'eor"ra-...~"" .,. . e....... . . -1 .,. , .... ...,.. º• ~ ... 1.1õill!.. ""~ -1'~ t;,.cr'.=.s lV olestias Perigosas! 

~ fJt ! U.\11 Co,~ de M r rte ! 

~~~· e ~..-~i3 G,'!lve de tudo é que ni:1gucm sabe q,.1ando ~.á come­
çru~ él ~ C-:.~""', 

Qv.i:~ll@ ~?..!l.U d".M"ilar o Medico, quasi sempre já f! tardfo. 
r , ira (fl<'l'.::':i' t~~!:oe Perigos, tenha sempre o maior cuidlldo com O 

Ert~iilr~'C', ~~ e F:gadc. 

f.."w ~ f:.ll:Ile1l ;.~etlios Fortes e Violentos nem Pu=antes A p . · < n.. • • ·o , guas 
l~~~fl, U tt.~ n!rgattvos, Azeites Purga tives, l?astilhas ou Pilulas 
• =~...tí,ra~ (!!!e fuem st..npre Muito Mal a tod0 1., Corpo. 

Trate sua Sa..-.;de com todo cuidado e sempre com muito orinho. 
r;.-., S-Oê~P-"':--> ~ ... ...,....,;.· B d S • - """ . . ,.,.. . • ~~'"''""10 ran o e uave, que cure pouco a pouco m 
~ maneml ~v1-a, e Estomago, dê Forças aos intestinos e faça t>e'm as 
.t;~do. ao 

:-v:r~te ~-~h".l ~~..l!de. 

~.i'fü~ ~;J.fa"":J ~fo E~to::nago e intestinos, durante muitos annos quem 
i-·-.:: li=- ~ .. "" ,.. ..,,, ,1. . D , 
eç,_, ...• -%<~ .- , e.nK:~ e outras oenças. annos seguidos, n·ão poderá 
cut~..F-se ~li poueo:: aw.s, com poucos vidros de remedia. 

~ V.se v,~n!:rt;·Lt't'"l'S, Remedia Brando e Suave, tão conhecido e de 
:•t01"..7.!':5 ~endas r.os mais adeantados paizes do Mundo, para O Trata­
u!t'.nto Gi'S DotrtJ~g..s do Estomago, intestinos e Figado. 

i::-~:)sofra!:ll.ti.d u~ Ventre-Livre. 
~ hc:je n?.eSmo a usar Ventre-Livre. 

XIX tador, decidindo a sorte <quanto a 
este e em caso de desaccordo) entre 
os . dois nomes i1;1dlcados, um , pelo re­
presentante de cada parte. Desta 
Inspecção lavrar-se-á um termo em 
que serão consignados os serviços a 
fazer pelo arrendatar!o para assegu­
rar a bõa conservação do açude e de­
mais bens arrendados e bem assim os 
prazos em que devem ser executados 
taes serviços. 

interpellação judicial, sempre que o 
arrendatario não fizer, no devido 
tempo, os recolhimentos de dinheiro 
a que está obrigado; salvo caso de 
força maior perfeitamente compro­
vado a juizo do inspector federal de 
Obras contra as Sêccas que poderá, 
nesta_ hypothcse, conceder uma pro­
rogaçao de prazo para o recolhimen­
to mas por espaço não excedente de 
3 mezes. (Ver clausula XII). 

O ministro poderá annullar a con­
currencia nos termos do art. 740 do 
Regulamento Geral de Contabilidade 
Publica. 

Si o arrendatario não cumprir o que 
lhe for determinado nesse termo e 
nos piazos ahi Indicados, será punido 
pelo chefe do Dístricto com a multa 
de 1: 000$000 a 3: 000$000 sendo-lhe 
em seguida marcados novos prazos. 

A falta de c1,1mprimento dentro do 
novo praso será punida com a resci­
são do CO!J.t:l"acto, declarada por porta­
ria do mm1stro da Viação e Obras 
Publicas, Independente de acção ou 
interpellação judicial, perdendo o 
contractante a caução e não tendo 
direito a !demnlzação alguma. 

§ uníco - Fica entendido que si ~ 
Inspectoría verificar, em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida­
de da barragem e obras complemen­
tares do açude, intervirá directa e 
ímmediatamente para assegurar tal 
estabilidade, correndo as despesas 
correspondentes por conta do arren­
datarío, salvo si ficar provado, a julzo 
do chefe do Districto, não se tratar 
de culpa ou desidia do referido arren­
datario. 

XIII 
O arrendatarío obriga-se a deixar 

uma ou mais vias de livre accesso ás 
aguas do açude para que estas pos­
sam ser util!sadas gratuitamente pe­
lo publico, quer para bebida de pcs 
soas e anímaes, quer para uso domes­
tico. 

XIV 
O arrendatario não poderá exercer 

ou perm!ttlr a pesca nas aguas do 
açude com explosivo ou entorpecen­
te. As malhas das rêdes e tarrafas 
empregadas naquelle mlstér não te­
rão dimensões inferiores ás que forem 
fixadas pelo ohefe do Distrlcto no 
intuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

XV 
Em caso de calamidade publica que 

conduza á providencia asslgnalada 
na clausula. X, se tornará !Jvre a pes­
ca de anzol ou boia . 

XVI 
A infracçáo àe qualquer das pre­

sentes clausulas. para a qual não es­
teja. prevista pena especial, (clausu­
la XI e Xll) set:á. punida com a mUl­
tá de 100$000 e 1 :OOOSOOO, e o dobro 
na reincidenclâ; impostas as multas 
pelo chefe do Distrlcto. 

XVII 
O arrenda tarlo não poderá transfe­

rir o contracto · sem pré.via e formal 
autorização dó · ministro da Vll!.ção e 
Obras .Publicas . 

~V!!! 
A :Ea~c!::.io <!o co::).t:3.cto SE> d:ii·:. 

.?...~.:,~, ~:.,,;;: .. d_.;_·.,:'...:., V :...,_~ .. ·~.:,.ltl~:o ~ 

.:.~1...ç:..v, ~~dt:í,<::..'..d1:::t.te (.,, :;,c...._,o o\! . 

Gabinete da chefia do Segundo Dis­
trlcto da Inspectoría Federal de O­
bras contra as Sêccas, em 4 de janei­
ro de 1930. Armando de Vasconcellos, 
secretario. 
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llu:,,·~o ,1 ,nor ... 01,.l 

I nro. 4 - .. o Globo". reiterando 
suas declarações onteriorer., segundo 
as c111:.es a noss!l. situação é de mor:i.­
tori:i. de far,o, ainJa que não o seja 
de ctiJ·eiro, diz quC: o presid,•nic cli. 
Rrpublica c·1>,A pelos nllimos ª"tos C:0 
::;nri. pollt ica mon:'I ,1r10, rlt>strulndo a 0 

aiflrm,1çúf'S dr q,ie rnuis 'SE> vangio- . 
TiOl1 flO !'.,li~ ditifllU P1C'1L" .. ?gPin. 

RIO, 5 - O "Jorn l c1o Commcr­
cio" publica o seguinte telet;ramm;, 
da Bahio.: "Amigos intimas do sr. 
Vic:.tl Soares não contêm as r,uas ap­
prehensões sobre o estado de saúde 
do illuslre governador deste Estado. 
Informado de~~a situado, verifican­
do que al~tms amigos mais intimas 
elo i;overnaclor d~ Bahia estavam real­
mente alarmados, tratei de fazer um 
pequeno inqueriLo a respeim, conclu­
indo que. ele facto, o estado de saúde 
do sr. Vital Soares n~ o é o que a 
p,il•cipio se imaginaria. O ca,1dida­
to renccionario á vice-presidencia da 
R.!publica apresenta symptomas qur 
n5o agradam !'\OS seus anligos. A 

1,,.opo.-.iLO n:i.o se tem evlLado certo 
ne1·vosismo nas rodas offie;taes daqui 
Soube ~ue o proprio sr. presidente 
da Republica teve ahi noticias que o 
impressionaram, tanto que desceu de 
Petropolis para obter informações 
positivas sobre o caso, Lendo a res­
pe!t.o larga conferencia com o minis­
tro Octavio l'viangabeira. A situação 
do prop1·10 partido sil.uacionista é 
muito delicada, havendo descontenta­
memo que muitos já não encobrem 
como outros desejam (JUe o façam. 
(A União). 

<\ mais bella r,aranunse 

CURITYBA, 5 - No concurso rea­
llzado pela "A :ij.epublica ", paca es­
colha. da "miss" paranaense de 1930, 
para o grande concurso de ·'miss·• 
Brasil, promovido pela "A Noite", 
do Rio, até aqui a mais votada é n 
senhorinha Ady Mirú, com 1 680 vo­
tos. (,\ União). 

Fallecimento de um anacrobio 

LISBOA, 5 - Fal!eceu em Antas 
Maria Justina, Que contava 104 an­
nos de edade. (A União). 

A n1ao 
ORGI\M OFFICIAL DO EST DO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEJC" 

ANNO XXXIX \ P ARAHYBA - Quinta-feira, 6 de fevereiro de 1930 NUl\lERO 30 

A excur ão da Caravana de Lu~ Nas soJennidades li-

d eº · ·r.. d beraes o go,erno zar o a ampma uran e alagoano nao quer 
(Conclusão da 1• pagina) Tomae-a e guradae-a. Com ella, • 

COTJtinueis O appe!lo dos nossos con- musica 
de conforto do Rio Grande do Sul, ás terra!leos á Juta. E se um dia a nos- • • • 
plagas livres de Goyana. 

Sabemos que, como symbolo dos 
seus icléaes, usa o rlo~rimdense a 
f!ammula vermelha que de ha muito 
vem coín clla acenando para todo o 
Brasil co>:1viclando-o para a jornada 
de sua redempçáo! (. luito bem). 

sa Patria precisar elo sangue genero­
so dos seus filhos, vós que sempre pu­
zestes a vossa espada a serviço da Li­
berdade, envolvei o seu punho com 

S. LUIZ DO QUITUNDE, 4 - Não 
tendo sido possível contractar em Ma­
ceió nenhuma banda de musica para 
a recepção do deputado João Neves, 
o senador Fernandes Lima communi­
cou-se com o directorio !1beral daqui, 
solicitando a presença da banda desta 
cidade. 

Fala o rir( 1
1Ülente ,Joao Pessôa ao rovo p:1rabybano 

As mulheres goyanenses desejam 
que o intemerato patrício, de hoje em 
cUante, faça esse chamamento civico 
aos seus concidadãos agitando a flam­
mula feita com as suas proprias mãos! 
(Muito bem. Palmas prolongadas) 
(entrega o lenço a Luzardo sob es­
trondo.,as ovações). 

' esse lenço. E nas rei'regas dos com­
bates ao fitai-o, tende a certeza de 
que esta.rãa comvosco os nossos paes, 
os nossos noivos, os nossos concida­
dãos e, no silencio elo lar, as preces 
das mulheres goyanenses dirigidas a 
Deus, pedindo a vossa victoria, que 
será a victoria do Brasil. (Muito bem. 
A oradora é acclamada. e cumprimen­
tada). 

Quando os musicas se preparavam 
para seguir viagem, foram ameaçados 
pela policia e pelos chefes situacionis­
tas, que effectuaram a prisão de va­
rios elementos da corporação musical. 
Assim, a musica de S. Luiz do Qul­
Lunde não poude chegar a Maceió. 

1
' habeas-~o; pus" 
Brejo do Crnz 

de Cáe aos Pedaços a olygarchia 
pernambucana 

commentario d' O Jornal· do Rio 

(Conclasão da l • pag.) 

tral !':Obre r-. cabeça do povo pernam­
bucano, que se a Parahyba não tom­
basse na lucta. a l.º de março esta­
ria batendo-se sem temores ao lado da 
gloriosa :CVlinas e do heroico Pemam­
bnco. 

Ao povo ca:·ioca, já no cães, ao des-
pedir-me. affirmei entrego aos vos­
sos cuiduclos, po\'O da Capital dn Re­
publica. (Muito bem) . . . a vós que 
sois a sentinella, a guarda avançada, 
a colurnna mestra elas liberdades re­
publicanas, a defesa do nosso direito, 
a defeso. ele nossa victoria. certo de 

que com o vosso heroísmo n5.o consen­
tireis no seu esbulho ! (Palmas pro­
long:,das) 

( 1/. ,:c. é o maior dos nossos defen­
sor"s ", grila um popular. Palmas es­
trondosas) 

Povo parahybano, se fui embaixa­
dor fiel do vosso pensamento, aqui 
Lcndes os filhos de outras plagas, das 
plugas do Rio Grande do Sul e das 
ai.erasas montanhas de Minas Geraes. 
S5.o os nossos irmãos da região me­
ridional elo paiz q11e vêm ao nosso 
Estacio alimentar o nosso calor, nosso 
cnthusiasmo, defender, comnosco, a 
cause. da Alliança. (l\·Iuito bem. Pal­
mas prolongadas) São os caravanei­
ros cta liberdade I ro orador é ovacio-

nado) 
Recebei-os, miscurae, aos delles, os 

vossos preciosos esforços e o vosso 
ardor civico e lhes declarae, ainda, 
que, aqui. não ha mais filhos do Norte 
ou 1ilhos do Sul. (Muito bem) Aqui, 
nesta hora, só existelil'l brasileiros. 
<Grande ovação popular) ... que se 
querem a 5e estimam muito e se ba­
tem sob a mesma bandeira, aq1,1ecida 

pelo mesmo calor patriotico, sob o 
mesmo sol da libe dade, por um ideal 
commum que é o bem, a felicid~de e 
a redempção de nossa grande e que­
rida patria. (Muito bem) 

Ajndae a estes pregadores da li-

hndiide: ajudae-os, para que se não 

Toda snrta de emba· ç 
raço aos tleitiras ~ 

lbtraes ~ 
VIÇOSA (Alagôas), .J. A 

Junta ele Recursos deo llrovi­
mento a mais oiLo dos que o dr. 
:\fadei Pinheiro havia intenta­
do, mandando excluir os respe­
cth•o<: alistados, !.ob o fundamen­
to de ()ue ceriidão da Prefeitura 
não é prova habil para a maiori­
dade. 

De~de os dia<; 13 e H ele lle­
wmbro do anno passado, estão 
em poder do j,tiz, 66 recursos in­
trrpo,to~ J)f'lo dr. '.\I,u:iel Pinhei­
ro, membl'O do directorlo do Par­
tido Liberal. Aié hoje não logra­
ram ser encaminhados á. Jµnta. 

O novo escrivão elo ali ·tamento, 
uc accorclo com o juiz, nem mais 
os títulos quer entregar aos elei­
tores que se alistaram ulUma­
rneute e aos qne requereram sc­
i,-u11cbs ,ias. hso equivale a um 
}lrejnlzo de 150 votos 11ar:i. os li­
beraes. 

1 

implante, agora, que foram varridas 
a.s olygarch!as dos Estados do Brasil, 
uma o!ygarchia no coração da Re­
publica. (Muito bem. O povo ovacio­
na o orador) 

Parahybanos, ahi estão os carava­
neiros da liberdade! Vêm vos trazer 
o amplexo dos filhos da zona meri­
dional elo Brasil. Abraçae-vos e aju­
clae-vos, elles c:uerem redimir o Bra­
sil - esquecei, neste momento, o 
vosso presidente - e dae a elles to­
dos os nossos louvores, todo o vosso 
a1dor cívico. (Muito bem. Palmas ve­
hementes). 

O DIA EM P ALACIO 
Conferenciaram ante-hontem com o 

chefe do governo os srs. dr. Flavio 
Guerra, Salviano Guerra e Balduino 
.Joaquim Belem, ele Nazareth, Per­
nambuco. 

O ann1versar10 do 
presidente João 

Pessôa 
Por motivo do transcurso do seu an­

niversario natalício, recebeu ainda o 
presidente João Pessôa mensagem de I 
felicitações do dr. Meira de Menezes, 
direc tor da Repartição de Estatística. 

o 

A proposito do caso do '·habeas­

co<'pus" de Brejo do Cruz o pre­
~ideníe João Pessôa recebeu do depu­
Lado Tavares Cavalcanti o seguinte 

tclegramma: 
·'RIO, 31 - Relatando o "habeas­

,:,orpus" de Brejo do Cn1z o ministro 
Pedro Mibielli salientou a precipita­
ç[o do juiz em conceder a ordem, la­
\'l'ando uma decisão fóra dos autos, 
q11ando havia nei,tes papel sufficiente, 

f :o.zendoaffil mações contraclic torias 
v.os proprios documentos existentes em 
juízo. Declarou que, embora admittis­
~c o "habeas-corpus" para garantia 
ele direitos inclividuaes, não podia com­
prehender como se estendia tal recur­
w para crear um direito, qual o de 
::.listar eleitores, direito personalíssi­
mo, que só pode ser exercido pelo pro­
prio alistando. Por esses motivos to­
mava conhecimento do recurso para 
cassar a ordem. O tribunal deu pro­
vimento unanime. Abraços - Tavares 
Cavalcanti. 

1\. orde1n historica dos gover~ 
todos os 11antes do Brasil, em 

seus periodos principaes, i11dica 
q11e o sr. vVashington Luis en .. 
cerrará o actual cyclo republicano 

RIO, 4 - A Esquer,h commcnta a 
possibilidade de terminar com sr. 
Washington Luís o período republica­
no brasileiro, dizendo: 

·• Um retrospecto historico do Brasil 
faz crer que o sr. Washington Luis 
encerrará o cyclo republicano. 

No primeiro perioclo administrativo, 
sob o dominio portuguez, o Eras!! teve 
13 governadores que foram: d. Ma­
ni iel I, d. João III, d. Sebastiií.o, d. 
H:mrique, Felippe II, a duqueza de 
B"agança, d. Antonio, Thomé de Sou­
za, Duarte da Costa, l\Ien de Sá, d. 
V iz de Brilto, Diogo da Veiga e d. 
Antonio Salema. 

No segundo período, sob o clomlnio 
hrspanhol, teve 13 governadores; no 
terceiro período, novamente sob o clo­
m. nio portuguez, teve G reis e 7 vice­
rc 1s, o ultimo dos quaes, o conde elos 
A:cos, completou o numero 13. No 
quarto periodo, o Bras!l, Jtnperlo lnde­
prndente, foi go\'ernado de facto por 
d. Pedro I, dona Maria Leopoldina, ::> 

m irqueza de Sa!ltos, a duqueza ele 
G:Jyaz, Chalaça, dona Amella, d. Pe­
dro II, dona Thereza Chr!stlna, a con-

dessa d'Eu, os filhos: cl. Pedro, d. 
t.ntonio e d. Luiz. e o conde d'Eu, no 
total de 13 governadores. 

No dia 13 de novembro, officiaes do 
exercito firmaram com Benjamin 
Constant um pacto para derrubar o 
imperio. 

A inclepenclencia se féz em 132'.l, 
cujos algarismos sommados dão 13. 

No quinto período administrativo, o 
Brasil Republica teve como presiden­
tes: Deodoro da Fonseca, Floriano Pei­
xoto, Prudente de Moraes, Campos Sal­
les, Rodrigues Alves, Affonso Penna, 
Nilo Peçanha., Hermes da Fonseca, 
Wenceslau Braz, Delphim Moreira, 
Epitacio Pessôa, Arthur Bernardes e 
Washington Luls, cujo total é 13. 

Pela ordem natural elos factos, no 
dia 13 de um dos mezes que vão de 
fevereiro a novembro haverá a trans­
formação do governo do Br:i.sil. 

Este governo está nos 13 e está tei­
moso. 

O,; occult!stas vêem nas inicia.es do 
actual presidente da eRpublica um 
actual presidente da Republica um 
gleza: \Var Looks Prepared Soon 
a ~erra parece preparada. agora" 

Um 
RIO, 5 - O "Jornal" em artigo diz 

o seguinte: "A organização da cara va­
na liberal já está justüicada pelo exito 
decisivo conquistado logo no renhido 
~ontacto dos missionarios do liberalis­
,no com as forças reaccionarias do 
s'tuacionismo republicano. 

Estamos certos de que o movimen­
ta da caravana será uma repetição dos 
triumphos em que a causa da demo­
cracia brasileira se a.ffirmará vence­
dora até ás margens remotas ela cau­
dal amazonica. Mas se a obra dos 
propagandistas se encerrasse com a 
jornada a Recife e com a accident&­
d!I expedição a Garo.nhuns, sua fi­
nalidade já estaria realizada por fór­
ma a satisfazer os desejos dos que 
tiveram aquella feliz iniciativa. 

Nenhum episodio da grande cam­
panha que evm agitando o paiz ha 
seis mezes excede ou. mesmo iguala na 
magnificencia da sua imponente si­
gnificação, á symbolica e generosa sce­
na que se desenrolou no theatro Santa 
Isabel, quando, ha dias, ali falou ao 
povo de Pernambuco o leader gaúcho 
sr. João Neves. 

Deveria ter sido verdadeiramente 
empolgante a emoção do tribuno ao 
defronta.r-se com o immenso audi­
toria enthusiastico, r.'.l. sala historica 
do Santa Isabel. 

Foi nesse ambiente, onde o povo 

Noticiaria 
O 2º. tenente José Guedes, com­

mandante de uma das forças volan­
tes que policiam o territorio do Esta­
do, apprehendeu as seguintes armas:" 
2 parabellum, 2 pistolas mauzer, l re­
volver c. 32, 1 bacamarte de pedra, 
1 espingarda, 8 pistolas diversas, 5 
revôlvers, 3 punhaes e 7 facas de 
ponta. 

Constou das seguintes petições o 
expediente de hontem da Prefeiturn 
l\!unicipal: 

De Manuel Bernardo Aureliano, pa­
ra prestar exame de chauffeur. -
Designo o dia 6 do corrente, ás 14 ho­
ras, para ter Jogar o exame, flagando 
o supplican te o que fõr de direito. 

De Damião Moreira, para construir 
um chalet em um terreno á rua Ma­
rechal Almeida Barreto. - Ao st. 
agrimensor para o devido alinhamen­
to. 

De Coêlho & Falcão Ltcl., para 
construir um predio á rua Barão do 
Triumpho. - Egual despacho. 

A 1 °. elo corrente, no Jogar Serro­
te, elo districto de Caiçára, o indivi­
duo Pedro de Mello após uma discus­
são, vibrou oito punhaladas no 5eu 
futuro cunhado Antonio Vieira do 
Vali e, deixando-o quase morto. 

O criminoso foi preso pelo sub-de­
legado de Serra da Raiz, sendo reco­
lhido á. cadeia de Caiçár:1. 

A bem ela disciplina. e moralidade 
da corporação, foi exc.luido da Guar­
da Civil, por proposta do sr. com­
mandante Tavares Wa.nderley, o 
guarda nº. 99, José Augusi:-0 de Sal­
les. 

O sub-delegado de Santa P.ita com­
municou ao cu-. secretario d& Segu-

martyr articulou outr'ora as suas as­
pirações pelas palavras mais augustas 
dos expoentes da eloquencla que tor­
naram Recife celebre como o glorioso 
centro de actividade política e intelle­
cmal, que o sr. João Neves affirmou 
ao povo de Pernambuco a inabalavel 
resolução dos gaúchos do cumprimento 
da obrigação com que se collocaram 
na vanguarda das suas crenças libe­
raes. Pronunciadas no recinto do 
Theatro Santa Isabel, as palavras do 
representante do Rio Grande do Sul 
ierão um caracter historico da eleva­
ção daquelles gaúchos Que Sllveira 
Martins dizia serem pernambucanos, 
a5signalados e lendarlos defensores da 
liberdade no norte, na sua decisão ir­
revogavel de sustentar até o fim a. 
causa liberal. 

O grande comício que parece ter 
levado o terror ao espirita apprehen­
sivo dos situacionistas de Pernambu­
co, marcará na historia da realização 
da Republica democratica decisiva, o 
pacto elo sul com o norte pela resls~ 
tencia, pelas palavras, pelas urnas, 
pelas armas, contra o domínio into­
leravel das olyga;·chias que se man­
têm no poder appellando alternativa­
mente para medidas compressivas e 
violencias brutaes e para estratage­
mas mesquinhos de fraude e corru­
pção. (A União). 

Per toda a parte o 
regimen da fraude 
_ IACEJó, <l-0 governo annun­

cia haver feito mesas unanimes 
em quasi todos os rnunicipios. E' 
verdade. Ha mais de um mez as 
autoridades do interior e até da 

I capital andaram colhendo assi-
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gnaturas para as listas, ora ame­
aç:mdo, ora illudindo os eleito­
res. Nos distrietos onde a quasi 
unanimidade é liberal juizes sup­
plentes em exercício receberam 
ordem do senador Costa RêJo, 
por intermedio do major Luce­
na, no sentido de reunirem as lis­
tas llberaes, para isso oceultan­
do-se, realizando audiencias clan­
destinas. Em poder do senador 
Fernandes Lima ha tres listas de 
Paulo Jacyntho, município de 
Quebrangulo, com 15! firmas re­
conhecidas, mas apesar disso re­
eu~adas pelo juiz substituto de 
Viçosa. O total dos eleiiores desse 
districto é de 25'?, inclusive os 
mortos, os que se mudaram, etc. 
Tudo indica que o go"erno, as­
sim preparado, nã.o pennlttiri 
que se realize a. eleição. 

rança Publica haver enviado ao jUiz 
ele direito daquella comarca, o pro­
cesso instaurado alli contra os indl­
viduos Sebastião Ca.stello Br:mco e 
Gentil ·Nobrega, accusados pelo cri­
me de seducção. 
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